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    A Aprendiz


    Rodeada pela escuridão, ela espreitou pelo buraco, com a respiração pesada. Pelo pequeno orifício, viu vários aprendizes passarem. Ao contá-los, sentiu-se mal. Vinte aprendizes.


    Mas ela havia escapado deles. Seu coração se acalmou e a respiração se aquietou. Um pouco de ar quente lhe tocou o pescoço.


    Sonea franziu as sobrancelhas. Ar quente?


    Então, por baixo do som de sua respiração, ela ouviu outra respiração mais suave. Virou-se e manifestou uma luz com sua mente... Então, conteve um grito de terror.


    Olhos escuros encaravam os seus. Os braços dele estavam cruzados na altura do peito, o incal brilhando dourado contra o negro da túnica. Seu rosto estava fechado com um semblante de desaprovação.


    Engolindo em seco, ela se esgueirou para o lado, mas um braço se colocou de forma a bloquear-lhe o caminho.


    — Cai fora — ele rosnou.


    Ela hesitou. Ele não estava ouvindo os aprendizes? Ele não entendia que ela iria cair numa armadilha?


    — Agora! — ele vociferou. — E não entre nessas passagens de novo.
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    Capítulo 1


    A Cerimônia de Aceitação


    Por algumas semanas, em todos os verões, o céu sobre Kyralia ficava limpo, de um azul intenso, e o Sol brilhava implacável. Na cidade de Imardin, as ruas estavam empoeiradas e os mastros dos navios na Marina se retorciam sob o calor cerrado, enquanto homens e mulheres se retiravam para suas casas para se abanar e bebericar sucos ou — nas partes mais ruins das favelas — beber abundantes quantidades de bol.


    Mas no Clã dos Magos de Kyralia, esses dias escaldantes saudavam a chegada de uma importante ocasião: o juramento dos aprendizes aceitos no verão.


    Sonea fez uma careta e puxou a gola de seu vestido. Embora ela tivesse preferido vestir as mesmas roupas simples mas benfeitas que sempre usara antes de viver no Clã, Rothen insistiu que ela precisava de algo mais chique para a Cerimônia de Aceitação.


    Rothen deu risada.


    — Não se preocupe, Sonea. Isso vai acabar logo e você vai ter túnicas para vestir. E tenho certeza que vai enjoar delas logo, logo.


    — Eu não estou preocupada — disse Sonea num tom irritado.


    Os olhos dele brilharam, surpresos.


    — Verdade? Você não se sente nem um pouco nervosa?


    — Não é como a Audiência no ano passado. A parada foi doida.


    — Parada? — Suas sobrancelhas se levantaram. — Você está nervosa, Sonea. Faz semanas que não deixa escapar uma palavra dessas.


    Ela deu um pequeno suspiro de exasperação. Desde a Audiência, cinco meses atrás, quando Rothen ganhara o direito de ser seu guardião, ele lhe dera a educação que todos os aprendizes precisam ter antes de começar na Universidade. Ela conseguia ler a maioria dos livros sem ajuda e podia escrever, como Rothen colocou, “suficientemente bem para se virar”. Matemática foi mais difícil de entender, mas as aulas de História eram fascinantes.


    Durante esses meses, Rothen a havia corrigido sempre que usava uma palavra da gíria da favela, e constantemente a fazia reformular a frase e repetir até soar como uma lady de uma poderosa Casa Kyraliana. Ele avisou que os aprendizes não seriam tão tolerantes quanto ele em relação ao passado dela, e que ela tornaria as coisas piores se chamasse a atenção para suas origens toda vez que falasse. Ele tinha empregado o mesmo argumento para convencê-la a usar um vestido para a Cerimônia de Aceitação, e embora ela soubesse que ele estava certo, isso não a fazia se sentir de forma alguma mais confortável.


    Um círculo de carruagens se tornou visível conforme eles chegaram na frente da Universidade. Ao lado de cada uma, encontrava-se um conjunto de servos vestidos de maneira impecável, todos usando as cores da Casa a que serviam. Conforme Rothen apareceu, eles se voltaram e lhe fizeram uma reverência.


    Sonea encarou as carruagens e sentiu seu estômago revirar. Ela tinha visto veículos como aqueles antes, mas nunca tantos juntos. Cada um era feito de madeira bastante polida, esculpida e pintada com traçados intricados, e no centro de cada porta estava uma estrutura quadrada que indicava a que Casa a carruagem pertencia — o incal da Casa. Ela reconheceu os incals de Paren, Arran, Dillan e Saril, algumas das Casas mais influentes de Imardin.


    Os filhos e as filhas dessas Casas seriam seus colegas de classe.


    Ao pensar nisso, sentiu como se seu estômago estivesse virando do avesso. O que achariam dela, a primeira kyraliana de fora das grandes Casas a se juntar a suas fileiras em séculos? Na pior das hipóteses poderiam concordar com Fergun, o mago que tentara evitar que ela se juntasse ao Clã no ano anterior. Ele acreditava que apenas a progênie das Casas deveria aprender magia. Ao aprisionar seu amigo, Cery, ele havia chantageado Sonea para que ela cooperasse com seus esquemas. E esses esquemas provariam para o Clã que kyralianos de classe baixa eram desprovidos de moral e que não se devia confiar a eles a magia.


    Mas o crime de Fergun fora descoberto, e ele foi enviado para um forte distante. Para Sonea, isso não parecia uma punição particularmente severa por ele ter ameaçado matar seu amigo, e ela não conseguia deixar de pensar se isso de fato iria dissuadir outros de fazer algo semelhante.


    Ela esperava que alguns dos aprendizes fossem como Rothen, que não se importara com o fato de ela ter vivido e trabalhado nas favelas. Algumas das outras raças que frequentavam o Clã também podiam ser mais tolerantes em relação a uma garota de classe baixa. Os vindos eram um povo amigável; ela havia conhecido vários nas favelas que tinham viajado para Imardin para trabalhar em vinícolas e pomares. Os lans, contaram a ela, não tinham classes baixas ou altas. Eles viviam em tribos e classificavam homens e mulheres por meio de provas de bravura, astúcia e sabedoria — embora ela não soubesse onde a colocariam na sociedade deles.


    Olhando para Rothen, ela pensou em tudo que ele havia feito por ela e sentiu uma pontada de afeição e gratidão. Em outros tempos, ela teria se sentido horrorizada por, entre tantas pessoas, se descobrir tão dependente de um mago. Em outras épocas, ela odiava o Clã, e a primeira vez que usou seus poderes foi sem querer quando, com raiva, jogou uma pedra num mago. Depois disso, quando procuraram por ela, tinha tanta certeza que queriam matá-la que ousou buscar a ajuda dos Ladrões, e eles sempre cobravam um alto preço por tais favores.


    Conforme seus poderes cresceram de forma incontrolável, os magos convenceram os Ladrões a entregá-la a seus cuidados. Rothen fora seu captor e professor. Ele tinha provado que os magos — bem, a maioria deles — não eram os monstros cruéis e egoístas que os moradores das favelas acreditavam que fossem.


    Dois guardas estavam postados um de cada lado das portas abertas da Universidade. Sua presença era uma formalidade observada apenas quando se esperavam visitantes importantes no Clã. Eles fizeram uma reverência cheia de formalidade quando Rothen guiou Sonea para o Salão de Entrada.


    Embora ela já o tivesse visto algumas vezes antes, o salão ainda a impressionava. Milhares de filamentos incrivelmente finos de uma substância semelhante ao vidro brotavam do chão, apoiando escadas que subiam em espiral de maneira graciosa para os andares mais altos. Fios delicados de mármore branco se entrelaçavam entre os corrimões e degraus como ramos de uma trepadeira. Eles pareciam finos demais para suportar o peso de um homem, e provavelmente seriam se não tivessem sido fortalecidos com magia.


    Passando as escadas, eles entraram num pequeno corredor. Além dele, estava o cinza grosseiro do Salão do Clã, prédio ancestral protegido, delimitado por uma enorme sala conhecida como o Grande Salão. Do lado de fora do Salão do Clã, várias pessoas estavam paradas próximo das portas, e Sonea sentiu uma secura na boca ao vê-los. Homens e mulheres se voltaram para olhar quem se aproximava e seus olhos brilharam com interesse quando viram Rothen. Os magos que estavam entre eles fizeram um aceno cortês com a cabeça. Os outros se curvaram em reverência.


    Eles entraram no Grande Salão e Rothen conduziu Sonea para um canto da pequena aglomeração. Sonea notou que, apesar do calor do verão, todos os magos estavam vestidos com camadas de roupas opulentas. As mulheres estavam envolvidas em vestidos elaborados; os homens usavam casacos longos, as mangas decoradas com incals. Olhando com mais atenção, ela prendeu a respiração. Cada costura era feita com cintilantes e minúsculas pedras vermelhas, verdes e azuis. Joias enormes estavam afixadas nos botões dos casacos longos. Correntes de metais preciosos se enrolavam pelos pescoços e pulsos, e joias resplandeciam em mãos cobertas por luvas.


    Olhando para a casaca de um homem, ela considerou quão fácil seria para um ladrão profissional despojá-lo de seus botões. Nas favelas, havia pequenas facas curvadas disponíveis para essa tarefa. Tudo que era preciso era uma colisão “acidental”, um pedido de desculpas e uma retirada apressada. O homem provavelmente não perceberia que fora roubado até chegar em casa. E o bracelete daquela mulher...


    Sonea balançou a cabeça. “Como vou fazer amizade com esse povo se tudo que posso pensar é em quão fácil seria roubá-los?” Ainda assim ela não podia deixar de sorrir. Havia sido tão habilidosa em bater carteiras e abrir fechaduras sem usar a chave quanto qualquer um de seus amigos de infância — com exceção talvez de Cery —, e, embora sua tia Jonna a houvesse por fim persuadido de que roubar era errado, Sonea não havia esquecido as manhas do negócio.


    Juntando coragem, ela olhou para os jovens estranhos e viu vários rostos rapidamente se voltarem para o outro lado. Achando graça, perguntou-se o que esperavam ver. Uma mendiga de sorriso tonto? Uma operária torta e com a pele grossa do trabalho? Uma prostituta maquiada?


    Já que ninguém encarava seu olhar, ela pôde examiná-los à vontade. Apenas duas das famílias tinham o cabelo escuro e a pele pálida do kyraliano típico. Uma das mães estava vestida com a túnica verde dos Curadores. A outra segurava a mão de uma garota magra, que olhava sonhadora para o teto de vidro reluzente do salão.


    Três outras famílias se encontravam juntas, exibindo a baixa estatura e os cabelos ruivos típicos da raça Elyne. Conversavam num tom baixo e ocasionalmente uma risada ecoava no salão.


    Dois lonmares de pele escura esperavam em silêncio. Pesados talismãs de ouro da religião Mahga estavam pendurados sobre a túnica roxa de Alquimista de seu pai, e tanto este último como o filho haviam raspado o cabelo. Um segundo par de lonmares estava de pé no lado mais distante das famílias que ali esperavam. A pele do filho era de um moreno mais claro, indicando que a mãe pertencia a uma raça diferente. O pai também usava túnica, mas a dela tinha o vermelho de um Guerreiro e ele não portava nenhuma joia ou talismã.


    Pairando próximo ao corredor estava uma família de vindos. Embora o pai estivesse vestido ricamente, os olhares furtivos que dirigia aos outros indicavam que se sentia desconfortável na companhia deles. O filho era um jovem parrudo cuja pele morena tinha um aspecto amarelado e doentio.


    Conforme a mãe do garoto descansou a mão em seu ombro, Sonea pensou na tia Jonna e no tio Ranel e sentiu um desapontamento com o qual estava acostumada. Embora eles fossem sua única família, tendo criado Sonea depois que sua mãe morrera e seu pai a deixara, eles se sentiam intimidados demais pelo Clã para visitá-la ali. Quando ela pediu que fossem à Cerimônia de Aceitação, eles se recusaram, dizendo que não queriam deixar seu filho recém-nascido aos cuidados de outro e que não seria adequado levar um bebê chorando para uma cerimônia tão importante.


    Passos ecoaram no corredor e Sonea se voltou para observar mais um trio de kyralianos vestidos de maneira ostentosa se juntar aos visitantes. O garoto lançou um olhar arrogante ao redor dos círculos de pessoas. Seus olhos varreram a sala até caírem sobre Rothen e depois deslizarem para Sonea.


    Ele pareceu olhar direto nos olhos de Sonea e um sorriso amigável formou-se nos cantos da boca. Surpresa, ela começou a sorrir em resposta, mas assim que fez isso a expressão dele lentamente se transformou numa cara de desdém.


    Sonea só conseguiu encará-lo de volta com consternação. O garoto virou o rosto com desprezo, mas não tão rápido que ela não captasse um sorriso presunçoso de satisfação. Sonea estreitou os olhos e observou enquanto ele voltava a atenção para os outros candidatos.


    Parecia que ele já conhecia o outro garoto kyraliano, e os dois trocaram piscadelas amigáveis. As garotas foram tratadas com sorrisos deslumbrantes; e embora uma garota kyraliana tenha respondido com aparente desdém, seus olhos se demoraram sobre ele muito depois que virou o rosto. O resto recebeu acenos educados com a cabeça.


    Um barulho alto de metal batendo interrompeu o jogo social. Todos os rostos se voltaram para o Salão do Clã. Um silêncio longo e tenso se seguiu e então sussurros excitados encheram o ar quando as enormes portas começaram a se abrir. Conforme a abertura se ampliava, um brilho dourado familiar fluiu do salão além das portas. A luz vinha de milhares de minúsculos globos mágicos flutuando a alguns metros do teto. Um cheiro fresco de madeira e polimento se espalhou para acolhê-los.


    Ouvindo suspiros, Sonea se voltou e viu que a maioria dos visitantes estava encarando o salão com assombro. Ela sorriu quando percebeu que os outros candidatos, e alguns dos adultos, não haviam visto o Salão do Clã antes. Apenas os magos e os pais que estiveram presentes nas cerimônias dos filhos mais velhos tinham estado lá dentro. E ela.


    Ela ficou séria ao se lembrar de sua visita anterior, quando o Lorde Supremo havia trazido Cery para o Salão do Clã, acabando com o domínio de Fergun sobre ela. Para Cery, parte de um sonho havia sido cumprida naquele dia também. Seu amigo tinha feito uma promessa para si mesmo de que iria visitar todos os grandes edifícios da cidade ao menos uma vez na vida. O fato de ele ser um garoto de rua nascido na classe baixa só tornava a tarefa de cumprir esse sonho um maior desafio para ele.


    Entretanto, Cery não era mais o garoto aventureiro com quem ela andava na infância, ou o jovem travesso que a ajudara a escapar do Clã por tanto tempo. Cada vez que ela o via, quando ele a visitava no Clã ou o encontrava nas favelas, ele parecia mais velho e menos despreocupado. Se ela perguntava o que ele fazia com seu tempo ou se ainda estava trabalhando para os Ladrões, ele dava um sorriso travesso e mudava de assunto.


    Ele parecia contente, no entanto. E se ele estava trabalhando para os Ladrões, talvez fosse melhor ela não saber o que estava fazendo.


    Uma figura de túnica se adiantou a passos largos e parou depois na entrada do Salão do Clã. Sonea reconheceu Lorde Osen, o assistente do Administrador. Ele levantou uma das mãos e limpou a garganta.


    — O Clã dá as boas-vindas a todos vocês — ele disse. — A Cerimônia de Aceitação vai começar agora. Por favor, todos os candidatos à Universidade formem uma fila. Eles vão entrar primeiro; os pais vão em seguida e deverão ocupar os assentos no térreo.


    Enquanto os outros candidatos avançavam apressados, Sonea sentiu uma mão tocar de leve seu ombro. Virando-se, olhou para Rothen.


    — Não se preocupe. Logo tudo estará terminado — ele a tranquilizou.


    Ela deu um grande sorriso em resposta.


    — Eu não estou preocupada, Rothen.


    — Ah! Vá em frente, então. Não os deixe esperando. — Ele deu um empurrãozinho no ombro dela.


    Uma pequena aglomeração de pessoas se formou em frente às portas. Os lábios de Lorde Osen se estreitaram.


    — Formem uma fila, por favor.


    Conforme os candidatos começavam a obedecer, Lorde Osen olhou em direção a Sonea. Um rápido sorriso aflorou em seus lábios e Sonea meneou a cabeça em resposta. Ela entrou na fila atrás do último garoto. Então um silvo baixinho à sua esquerda chamou-lhe a atenção.


    — Ao menos, ela sabe qual é seu lugar — uma voz murmurou.


    Sonea virou ligeiramente a cabeça para ver duas mulheres kyralianas próximas.


    — Essa é a favelada, não é?


    — Sim. Eu disse a Bina para ficar longe dela. Não quero minha filhinha desenvolvendo nenhum hábito ruim... Ou uma doença — respondeu a primeira.


    A resposta da segunda mulher se perdeu conforme Sonea seguiu em frente. Ela pressionou a mão contra o peito, surpresa em descobrir o coração batendo rápido. “Acostume-se com isso”, disse a si mesma, “vai ter muito mais dessas coisas.” Resistindo a um anseio de olhar para trás em direção a Rothen, ela aprumou os ombros e seguiu os outros candidatos pelo longo corredor até o centro do salão.


    Passadas as portas, as altas paredes do Salão do Clã os rodearam. Apenas metade dos assentos em cada lado estava ocupada, e ainda assim quase todos os magos que viviam no Clã e na cidade tinham comparecido. Ao se virar para a esquerda, seus olhos captaram o olhar frio de um mago ancião. O rosto enrugado demonstrava desaprovação e os olhos miravam os dela com intensa raiva.


    Trazendo seu olhar de volta para o chão, Sonea sentiu o rosto ficar quente. Ela percebeu, irritada, que suas mãos tremiam. Ia se deixar tremer só porque um velho a encarara? Ela se recompôs, procurando estampar no rosto o que esperava ser uma expressão de calmo autocontrole e deixou que seu olhar percorresse as fileiras de rostos...


    ...E quase tropeçou ao sentir que seus joelhos perdiam totalmente as forças. Parecia que todos os magos no salão estavam olhando para ela. Engolindo em seco, fixou os olhos nas costas do garoto à sua frente.


    Quando os candidatos chegaram no final do corredor, Osen dirigiu o primeiro da fila para a esquerda, então o segundo para a direita, e continuou nesse padrão até que todos estivessem lado a lado numa linha que ocupava a largura do salão. Encontrando-se no meio dessa linha, Sonea encarou Lorde Osen. Ele ficou parado, quieto, observando a atividade atrás dela. Ela podia ouvir o arrastar de pés e o tilintar de joias, e supôs que os pais estavam se ajeitando nas fileiras de cadeiras atrás deles. Conforme o salão se aquietou, Osen se voltou e fez uma reverência para os Magos Superiores sentados nas fileiras de assentos dispostos em degraus na frente do Salão do Clã.


    — Apresento os candidatos de verão para a Universidade.


     


    — Isso é bem mais interessante agora que tem alguém lá que eu conheço. — Dannyl comentou quando Rothen tomou seu lugar.


    Rothen se voltou para observar o companheiro.


    — Mas ano passado seu sobrinho estava entre os candidatos.


    Dannyl deu de ombros.


    — Eu mal o conheço. Já Sonea eu conheço bem.


    Satisfeito, Rothen se voltou para a frente a fim de assistir à cerimônia. Embora pudesse ser charmoso quando quisesse, Dannyl não fazia amigos com facilidade. Isso acontecia em grande parte por causa de um incidente que ocorrera anos antes, quando ele era um aprendiz. Acusado de um interesse “inapropriado” por um garoto mais velho, Dannyl havia aguentado especulações tanto de aprendizes quanto de magos. Fora marginalizado e se tornara alvo de zombarias, e essa era a razão, Rothen acreditava, pela qual Dannyl não confiava em muitas pessoas nem era amigo delas mesmo agora.


    Rothen fora o único amigo próximo de Dannyl por anos. Como professor, Rothen havia considerado Dannyl como um dos aprendizes mais promissores de suas aulas. Quando viu os efeitos negativos que o rumor e o escândalo estavam tendo no aprendizado de Dannyl, decidiu assumir a guarda do garoto. Com um pouco de encorajamento e bastante paciência, ele havia desviado a mente ágil de Dannyl para longe das fofocas e peças pregadas por vingança e de volta para a magia e o conhecimento.


    Alguns magos haviam expressado dúvidas de que Rothen podia “dar um jeito” em Dannyl. Rothen sorriu. Não só havia sido bem-sucedido, mas Dannyl acabara de ser apontado como Segundo Embaixador do Clã em Elyne. Olhando para Sonea, Rothen se perguntava se ela também iria um dia lhe dar motivo para se sentir tão presunçoso.


    Dannyl se inclinou para a frente.


    — Eles são só crianças se comparados com Sonea, não?


    Olhando para os outros garotos e garotas, Rothen deu de ombros.


    — Eu não sei as idades exatas, mas a média para novos candidatos é quinze anos. Ela tem quase dezessete. Alguns anos não vão fazer muita diferença.


    — Eu acho que vão, mas com sorte isso será uma vantagem para ela — murmurou Dannyl.


    Abaixo, Lorde Osen andava lentamente pelo conjunto de candidatos à Universidade, anunciando nomes e títulos de acordo com o costume da terra natal de cada garoto ou garota.


    — Alenda, da família Genard.


    Osen deu mais dois passos.


    — Kano, da família Temo, Clã dos Construtores Navais.


    Outro passo.


    — Sonea.


    Osen fez uma pausa e então prosseguiu. Quando ele anunciou o nome seguinte, Rothen sentiu uma pontada de pena por Sonea. A falta de um grande título ou de um nome das Casas a havia declarado publicamente como uma pessoa de fora. No entanto, não dava para evitar isso.


    — Regin, da família Winar, Casa Paren. — Osen terminou de falar quando chegou no último garoto.


    — Esse é o sobrinho de Garrel, não é? — Dannyl perguntou.


    — Sim.


    — Ouvi dizer que seus pais perguntaram se ele podia se juntar às últimas aulas do inverno três meses depois de terem começado.


    — Isso é estranho. Por que fizeram isso?


    — Eu não sei. Não peguei essa última parte. — Dannyl deu de ombros.


    — Você tem espionado de novo?


    — Eu não espiono, Rothen. Eu ouço.


    Rothen balançou a cabeça. Ele podia ter feito com que “Dannyl, o aprendiz” parasse de pregar peças vingativas, mas não tinha conseguido ainda desencorajar “Dannyl, o mago” a parar de ouvir fofocas.


    — Não sei o que vou fazer quando você for embora. Como vou me manter informado de todas as pequenas intrigas do Clã?


    — Você vai ter que prestar mais atenção — Dannyl respondeu.


    — Eu me pergunto se os Magos Superiores o estão enviando para longe para impedi-lo de “ouvir” tanto.


    Dannyl sorriu.


    — Ah, mas eles dizem que a melhor maneira de descobrir o que está acontecendo em Kyralia é passar uns dias ouvindo as fofocas em Elyne.


    O eco de passos chamou a atenção de volta para o salão. Jerrik, o Diretor da Universidade, havia se levantado de seu assento junto com os Magos Superiores e descia as escadas até a frente. Parou no meio do salão e passou os olhos pelo conjunto de candidatos, o rosto fechado com a carranca azeda e desaprovadora.


    — Hoje cada um de vocês dá o primeiro passo para se tornar um mago do Clã de Kyralia — ele começou, a voz severa. — Como aprendizes, vocês terão de obedecer às regras da Universidade. Pelos Tratados que unem as Terras Aliadas, essas regras serão sancionadas por todos os governantes, e se espera que todos os magos as façam cumprir. Mesmo que vocês não se formem, ainda estarão subordinados a elas.


    Fez uma pausa, olhando de maneira séria para os candidatos.


    — Para se juntar ao Clã, vocês precisam fazer um juramento, e esse juramento tem quatro partes. Primeiro, precisam jurar nunca machucar outro homem ou mulher a não ser em defesa das Terras Aliadas. Isso inclui pessoas de qualquer classe, posição, status criminal ou idade. Todas as vinganças, sejam pessoais ou por motivos políticos, acabam aqui hoje. Segundo, vocês precisam jurar obedecer às regras do Clã. Se já não conhecem essas regras, façam da sua primeira tarefa aprendê-las. Ignorância não é desculpa. Terceiro, vocês precisam jurar obedecer às ordens de qualquer mago a não ser que estas envolvam violar a lei. Dito isso, tratamos essa questão com alguma flexibilidade. Vocês não são obrigados a fazer nada que sintam que é moralmente errado ou que entre em conflito com sua religião ou suas tradições. Mas não presumam decidir quando e como devemos ser flexíveis. Em tal circunstância, vocês devem trazer a questão para mim e eu vou lidar com ela de forma apropriada. E, por fim, vocês precisam jurar nunca usar magia a não ser se instruídos por um mago. Isso é para sua proteção. Não realizem nenhuma magia sem supervisão, a não ser que tenham recebido permissão de seu professor ou guardião.


    Jerrik fez uma pausa, e o silêncio que se seguiu não foi perturbado pelo habitual barulho das pessoas se ajeitando no assento ou arrastando os pés. Ele levantou as sobrancelhas expressivas e aprumou os ombros.


    — Como a tradição declara, um mago do Clã pode reivindicar a guarda de um aprendiz para guiar seu treinamento na Universidade. — Voltou-se para encarar os degraus atrás dele. — Lorde Supremo Akkarin, deseja reivindicar a guarda de algum desses candidatos?


    — Não desejo — respondeu uma voz fria e sombria.


    Enquanto Jerrik fazia a mesma pergunta para os outros Magos Superiores, Rothen olhou para cima em direção ao líder do Clã vestido em sua túnica preta. Como a maioria dos kyralianos, Akkarin era alto e magro, seu rosto angular acentuado pela maneira antiquada de usar o cabelo comprido e preso na altura da nuca.


    Como sempre, a expressão de Akkarin parecia distante enquanto observava os procedimentos. Ele nunca mostrava interesse algum em orientar o treinamento de um aprendiz, e a maioria das famílias havia perdido a esperança de ter seu filho favorecido pelo líder do Clã.


    Embora jovem para um Lorde Supremo, Akkarin tinha uma presença que inspirava respeito até do mais conservador e influente mago. Ele era talentoso, instruído e inteligente, mas era sua força de mago que conquistava a reverência de tantos. Dizia-se que seus poderes eram tão grandes que alguns achavam que ele era mais forte do que o resto do Clã junto.


    Mas, graças a Sonea, Rothen era um dos dois únicos magos que sabia a real razão da imensa força do Lorde Supremo.


    Antes de os Ladrões a entregarem, Sonea e seu amigo Cery haviam explorado o Clã uma noite. Eles foram na esperança de que, ao observar os magos usando magia, ela poderia aprender a controlar seus poderes. Em vez disso, ela viu o Lorde Supremo realizando um ritual estranho. Ela não havia entendido o que tinha visto, mas quando o Administrador Lorlen realizou uma leitura da verdade nela para confirmar os crimes de Fergun durante a Audiência da guarda, ele viu sua memória daquela noite e reconheceu o ritual.


    O Lorde Supremo Akkarin, líder do Clã, praticava magia negra.


    Magos normais não sabiam nada sobre magia negra, exceto que ela era proibida. Os Magos Superiores sabiam apenas o suficiente para reconhecê-la. Mesmo saber como realizar magia negra era crime. Com base na comunicação de Sonea com Lorlen, Rothen agora sabia que a magia negra permitia a um mago se fortalecer extraindo o poder de outras pessoas. Se todo o poder fosse retirado, a vítima morria.


    Rothen não podia imaginar como fora para Lorlen descobrir que seu amigo mais próximo não apenas havia aprendido magia negra, mas a estava usando. Devia ter sido um choque. E, ao mesmo tempo, Lorlen percebeu que não podia expor Akkarin sem colocar em perigo o Clã e a cidade. Se Akkarin decidisse lutar, ele poderia facilmente ganhar e com cada morte ele se tornaria mais forte. Então, Lorlen, Sonea e Rothen precisavam manter seu conhecimento em segredo por enquanto. Como devia ser difícil, Rothen se perguntou, para Lorlen fingir amizade agora que sabia do que Akkarin era capaz?


    Apesar desse conhecimento, Sonea concordara em se juntar ao Clã. Isso surpreendeu Rothen de início, até ela apontar que se tivesse deixado o Clã com seus poderes bloqueados — como a lei exigia para magos que escolhessem não se juntar ao Clã —, ela seria uma fonte de poder tentadora para o Lorde Supremo. Forte em magia, mas incapaz de usá-la para se defender. Rothen estremeceu. No Clã, pelo menos notariam se ela morresse em circunstâncias estranhas.


    Mesmo assim, havia sido uma decisão corajosa, sabendo o que jazia no coração do Clã. Olhando para ela, de pé entre os filhos e filhas de algumas das famílias mais ricas das Terras Aliadas, ele sentiu tanto orgulho quanto afeição. Nos últimos seis meses, passara a pensar nela mais como uma filha do que como uma estudante.


    — Algum mago quer reivindicar a guarda de qualquer um desses candidatos?


    Rothen pulou ao perceber que sua vez de falar havia chegado. Ele abriu a boca, mas, antes que pudesse dizer algo, outra voz falou as palavras rituais.


    — Eu fiz uma seleção, Diretor.


    A voz vinha do outro lado do salão. Todos os candidatos se voltaram para ver quem havia se levantado de seu assento.


    — Lorde Yarrin — Jerrik aquiesceu. — De que candidato deseja reivindicar a guarda?


    — Gennyl, da família Randa e da Casa de Saril, e do Grande Clã de Alaraya.


    Um murmúrio indistinto de vozes surgiu nas fileiras dos magos. Olhando para baixo, Rothen viu que o pai do garoto, Lorde Tayk, estava se inclinando para a frente na cadeira.


    Jerrik esperou até que as vozes abaixassem e então inclinou a cabeça ansioso em direção a Rothen.


    — Há algum outro mago que quer reivindicar a guarda de um desses candidatos?


    Rothen se levantou.


    — Eu fiz uma seleção, Diretor.


    Sonea ergueu o olhar, a boca apertada, tentando não sorrir.


    — Lorde Rothen, de que candidato deseja reivindicar a guarda? — respondeu Jerrik.


    — Desejo reivindicar a guarda de Sonea.


    Nenhum murmúrio se seguiu a sua escolha, e Jerrik apenas acenou com a cabeça em reconhecimento. Rothen voltou a seu assento.


    — É isso aí — Dannyl sussurrou. — Sua última chance acabou. Agora não há mais como escapar. Ela vai mandar e desmandar em você pelos próximos cinco anos.


    — Quieto — Rothen respondeu.


    — Algum outro mago deseja reivindicar a guarda de um desses candidatos? — Jerrik repetiu.


    — Eu fiz uma seleção, Diretor.


    A voz veio da esquerda de Rothen e foi seguida por um som de cadeiras rangendo conforme as pessoas se viravam ou se ajeitavam em seus assentos. O salão ecoou com uma tagarelice animada ao mesmo tempo que Lorde Garrel se levantava.


    — Lorde Garrel — havia surpresa na voz de Jerrik. — De que candidato você deseja reivindicar a guarda?


    — Regin, da família Winar e da Casa de Paren.


    O burburinho converteu-se em um suspiro coletivo de compreensão. Olhando para baixo, Rothen viu que o garoto no final da fileira tinha um enorme sorriso. As vozes e o ranger de cadeiras continuaram por vários minutos até que Jerrik levantou os braços pedindo silêncio.


    — Eu manteria um olho nesses dois aprendizes e em seus guardiões — Dannyl murmurou. — Ninguém normalmente seleciona um aprendiz em seu Primeiro Ano. Eles provavelmente estão fazendo isso apenas para evitar que Sonea tenha um status maior do que o resto de seus colegas de classe.


    — Ou eu comecei uma moda — Rothen refletiu. — E Garrel pode já ter visto o potencial em seu sobrinho. Isso explicaria por que a família de Regin queria que ele começasse as aulas antes.


    — Há alguma outra reivindicação de guarda? — intimou Jerrik.


    O silêncio se seguiu e ele baixou os braços.


    — Todos os magos que pretendem reivindicar guarda venham até a frente.


    Rothen se levantou e se dirigiu até o fim dos assentos e então desceu as escadas. Juntando-se a Lorde Garrel e Lorde Yarrin, ele esperou do lado do Diretor Jerrik enquanto um jovem aprendiz, ruborizado de emoção em ter um papel na cerimônia, veio trazendo várias trouxas de tecido marrom-avermelhado. Cada mago selecionou uma trouxa.


    — Gennyl, por favor, apresente-se — Jerrik ordenou.


    Um dos garotos lonmares se apressou em ir até a frente e fez uma reverência. Seus olhos estavam arregalados enquanto ele encarava Lorde Jerrik e, quando falou o Juramento dos Aprendizes, sua voz tremeu. Lorde Yarrin entregou a túnica para o garoto, e o guardião e o aprendiz se dirigiram para o lado. Lorde Jerrik voltou-se novamente para os candidatos.


    — Sonea, por favor, apresente-se.


    Ela caminhou dura em direção a Jerrik. Embora seu rosto estivesse pálido, curvou-se com elegância e falou numa voz clara e inabalada. Rothen deu um passo à frente e entregou a ela o feixe com a túnica.


    — Eu, neste momento, assumo a guarda de você, Sonea. Seu aprendizado é minha preocupação e tarefa até você se formar na Universidade.


    — Eu vou lhe obedecer, Lorde Rothen.


    — Possam ambos se beneficiar desse arranjo — Jerrik terminou.


    Enquanto eles se dirigiam para o lado, perto de Lorde Yarrin e Gennyl, Jerrik chamou o jovem que ainda sorria no final da fila.


    — Regin, por favor, apresente-se.


    O garoto caminhou com confiança para Jerrik, mas sua reverência foi superficial e apressada. Enquanto as frases rituais eram repetidas, Rothen olhou para Sonea, perguntando-se o que ela estava pensando. Ela agora era um membro do Clã, e isso não era pouca coisa.


    Ela olhou para o garoto à sua direita e Rothen seguiu seu olhar. Gennyl estava de pé com as costas eretas e o rosto corado. “Ele está praticamente explodindo de orgulho”, Rothen pensou. Ter um guardião, especialmente nesse momento, era prova de que um candidato era excepcionalmente talentoso.


    Poucos acreditariam nisso em relação a Sonea, no entanto. Ele suspeitava que muitos magos achavam que havia escolhido ser seu guardião apenas para lembrar a todos que ele fora providencial ao encontrá-la. Eles não teriam acreditado nele se ele contasse sobre a força e o talento dela. Mas iriam descobrir, e ter consciência disso lhe dava certa satisfação.


    Depois que Regin e Lorde Garrel haviam dito as palavras rituais, eles se moveram para a esquerda de Rothen. O garoto não parava de dar umas olhadas em Sonea, com uma expressão calculista. Ela não percebeu ou o estava ignorando. Em vez disso, observou com atenção quando Jerrik chamou o resto dos candidatos à frente para recitarem seu juramento. Depois de aceitarem suas túnicas, eles formaram uma fileira ao lado dos guardiões e de seus aprendizes.


    Quando o último dos candidatos se juntou à fileira, Lorde Jerrik se virou para encará-los.


    — Vocês agora são aprendizes do Clã dos Magos — anunciou. — Possam os próximos anos ser prósperos para vocês.


    Como se fossem um só, os aprendizes se curvaram. Lorde meneou a cabeça e se voltou para um lado.


    — Eu dou as boas-vindas a nossos novos aprendizes e lhes desejo muitos anos de sucesso.


    Sonea pulou quando ouviu a voz de Lorlen soar atrás dela.


    — Eu agora declaro essa Cerimônia de Aceitação concluída.


    O Salão do Clã começou a ecoar com o som de vozes. As fileiras de homens e mulheres vestidos em túnicas se movimentaram como se tivessem sido pegas num forte vento. Levantaram-se e começaram a descer até o piso, enchendo o salão com o ruído de passos. Conforme perceberam que as formalidades estavam encerradas, os novos aprendizes se moveram em todas as direções. Alguns correram até os pais, outros examinaram o feixe de roupa em suas mãos ou lançaram seu olhar ao redor da súbita atividade. Na ponta do Salão do Clã, as grandes portas começaram a se abrir lentamente.


    Sonea se voltou para olhar para Rothen.


    — É isso então. Eu sou uma aprendiz.


    Ele sorriu.


    — Feliz que acabou?


    Ela deu de ombros.


    — Eu tenho a impressão de que está só começando.


    Ela deu uma rápida espiadela por sobre os ombros dele.


    — Chegou sua sombra.


    Rothen se virou para descobrir Dannyl andando em direção a ele.


    — Bem-vinda ao Clã, Sonea.


    — Obrigada, Embaixador Dannyl — Sonea respondeu, fazendo uma mesura.


    Dannyl riu.


    — Ainda não, Sonea. Ainda não.


    Sentindo que havia uma outra pessoa a seu lado, Rothen se voltou para descobrir o Diretor da Universidade próximo a ele.


    — Lorde Rothen — Jerrik disse, dirigindo a Sonea um sorriso cansado quando ela fez uma reverência.


    — Sim? — respondeu Rothen.


    — Sonea vai se mudar para o Alojamento dos Aprendizes? Nem tinha me ocorrido perguntar isso até agora.


    Rothen balançou a cabeça negativamente.


    — Ela vai permanecer comigo. Tenho espaço de sobra para ela em meus aposentos.


    Jerrik levantou as sobrancelhas.


    — Entendo. Vou dizer isso a Lorde Ahrind. Com licença.


    Rothen observou o velho homem andar até um mago magro e de rosto macilento. Lorde Ahrind franziu as sobrancelhas e lançou um olhar para Sonea enquanto Jerrik falava com ele.


    — O que acontece agora? — Sonea perguntou.


    Rothen indicou o feixe nas mãos dela.


    — Nós vemos se essa túnica serve direito. — Ele olhou então para Dannyl. — E acho que uma pequena comemoração é adequada. Vai conosco?


    Dannyl sorriu.


    — Eu não perderia por nada.

  


  
    Capítulo 2


    O Primeiro Dia


    O sol estava quente nas costas de Dannyl quando ele subiu na carruagem. Ele invocou um pouco de magia para colocar o primeiro de seus baús no teto. Enquanto ajeitava o segundo ao lado deste, suspirou e balançou a cabeça.


    — Desconfio que vou me arrepender de levar tanta coisa — murmurou. — E mesmo assim não paro de pensar em coisas que gostaria de ter colocado nas malas.


    — Tenho certeza de que você vai ter condições de comprar o que precisar em Capia — Rothen lhe disse. — Lorlen com certeza lhe deu generosos fundos.


    — Sim, isso foi uma surpresa agradável. — Dannyl sorriu. — Talvez você esteja certo sobre os motivos para me mandarem para longe.


    — Ele deve saber que é preciso mais do que mandá-lo para outro país para mantê-lo longe de confusão.


    — Ah, mas vou sentir falta de resolver todos seus problemas, meu amigo.


    Quando o cocheiro abriu a porta da carruagem, Dannyl se virou para olhar para o mago mais velho.


    — Você vai até a Marina?


    Rothen balançou a cabeça negativamente.


    — As aulas começam em menos de uma hora.


    — Tanto para você quanto para Sonea. — Dannyl assentiu com a cabeça.


    — Então é isso... Hora de se despedir.


    Eles olharam um para o outro com ar solene por um instante, e então Rothen apertou o ombro de Dannyl e sorriu.


    — Cuide-se. Tente não cair do navio.


    Dannyl riu e agarrou o ombro de Rothen em resposta.


    — Cuide-se, velho amigo. Não deixe essa sua nova aprendiz deixá-lo esgotado. Eu volto em um ano ou dois para conferir o progresso de vocês.


    — Velho amigo mesmo! — Rothen empurrou Dannyl em direção à carruagem. Depois de subir nela, este último se virou e se deparou com uma expressão pensativa no rosto do amigo. — Nunca achei que ia ver você sair por aí rumo a aventuras tão gloriosas, Dannyl. Você parecia tão contente aqui e raramente pôs os pés fora dos portões desde que se formou.


    Dannyl deu de ombros.


    — Eu acho que estava esperando pelo motivo certo.


    Rothen fez um barulho de desagrado.


    — Mentiroso. Você só é preguiçoso. Tomara que o Primeiro Embaixador saiba disso ou vai ter uma surpresa desagradável.


    — Ele vai descobrir logo, logo.


    — Tenho certeza.


    Rothen sorriu e se afastou da carruagem.


    — Então vá.


    Dannyl concordou com um aceno de cabeça.


    — Adeus.


    Ele bateu no teto da carruagem, que se pôs em movimento, levando-o para longe. Deslizando para a outra ponta do assento, Dannyl puxou a cortina que cobria a janela e viu Rothen de relance ainda observando antes de a carruagem se virar de novo para passar pelos Portões do Clã.


    Ele se refestelou no assento acolchoado e suspirou. Embora estivesse feliz de finalmente partir, sabia que ia sentir falta dos amigos e dos arredores conhecidos. Rothen tinha Sonea e o casal idoso Yaldin e Ezrille como companhia, mas Dannyl só teria estranhos.


    Embora estivesse ansioso por seu novo cargo, ele se sentia um pouco intimidado pelas obrigações e responsabilidades que estava assumindo. Desde a caçada por Sonea, no entanto, durante a qual havia localizado um dos Ladrões e negociado com ele, tinha ficado cada vez mais entediado com a vida tranquila e na maior parte solitária de estudo no Clã.


    Ele não havia percebido quão entediado se sentia até que Rothen lhe disse que ele estava sendo considerado para o papel de Segundo Embaixador. Quando foi chamado ao escritório do Administrador, Dannyl já podia recitar o nome e cargo de todo homem e mulher na corte de Elyne e, para a diversão de Lorlen, contar também várias histórias sobre escândalos.


    Já bem dentro do Círculo Interior, a carruagem se voltou para o caminho que circundava a muralha do Palácio. Pouco podia ser visto das grandiosas torres do Palácio desse ângulo, então Dannyl deslizou para a outra ponta do assento para admirar os lares elaboradamente decorados dos ricos e poderosos. Numa esquina, uma nova mansão estava sendo construída. Ele se lembrou da velha estrutura que um dia existira ali, uma relíquia de antes da invenção da arquitetura realizada por magos. A aplicação de magia à pedra e ao metal permitiu aos magos construir edifícios fantásticos que desafiavam as limitações estruturais normais. Antes de a carruagem ultrapassar o local, Dannyl vislumbrou dois magos de pé do lado da casa recém-construída, um deles segurando uma enorme planta da mansão.


    A carruagem se virou novamente, passou por casas ainda mais grandiosas e então desacelerou e transpôs os Portões Internos em direção ao Bairro Ocidental. Os guardas mal olharam quando ela passou, apenas fazendo uma pausa para notar o símbolo do Clã pintado na lateral do veículo. O caminho continuou pelo Bairro Ocidental, entre casas grandes e magnificentes de um estilo mais modesto do que aquelas do Círculo Interior. A maioria pertencia a mercadores e artesãos, que preferiam essa parte da cidade devido a sua proximidade com a Marina ou com o Mercado.


    Depois de atravessar o Portão Ocidental, a carruagem passou por um labirinto de barracas e estandes. Pessoas de todas as raças e classes enchiam as ruas nos dois lados. Camelôs berravam anunciando seus produtos e preços por cima de um zunido infindável de vozes, apitos, sinos e barulhos de animais. Embora a rua começasse larga, os vendedores, clientes, artistas de rua e mendigos abarrotavam ambos os lados, de tal forma que as carruagens mal tinham espaço para ultrapassar uma à outra.


    O ar estava carregado com uma confusão de odores. Uma brisa adocicada pelo cheiro de frutas machucadas era seguida por outra fedendo a vegetais apodrecidos. O cheiro fibroso de capachos de unto era suplantado pelo odor acre e sufocante de algo insalubre conforme dois homens carregavam um tonel de um líquido oleoso azul para além da carruagem. Por fim, o cheiro forte e salino do mar, e a fragrância sutil e pungente da lama do rio alcançaram Dannyl, e ele sentiu seu coração acelerar. A carruagem virou uma esquina e a Marina surgiu diante dos olhos.


    Uma floresta de mastros e cordas se mostrava à frente dele, dividindo o céu em faixas de azul. De ambos os lados da rua, um rio sem fim de pessoas se apressava. Carregadores musculosos e membros de tripulação transportavam caixas, cestas e sacos nas costas. Carroças de todos os tamanhos, puxadas por todo tipo de animal, rodavam por ali. Os berros dos vendedores eram substituídos por ordens gritadas e pelo urrar e balir de animais de criação.


    Ainda assim a carruagem continuou, passando em frente de barcos cada vez maiores até chegar a uma fileira de robustos navios mercadores que descansavam num longo píer. Lá, ela diminuiu a velocidade e parou, sacolejando em suas molas.


    A porta se abriu e o motorista curvou-se respeitosamente.


    — Chegamos, meu lorde.


    Dannyl deslizou pelo banco e pulou para fora. Um homem de cabelos brancos e tez morena estava parado próximo, o rosto e os braços desnudos bem bronzeados. Atrás dele, estavam vários homens jovens, todos bem musculosos.


    — Lorde Dannyl? — o homem perguntou, fazendo uma rígida reverência.


    — Sim. Você é ...?


    — Mestre do Píer — ele disse e apontou com a cabeça para a carruagem.


    — Seus?


    Dannyl supôs que ele se referia aos baús.


    — Sim.


    — Vamos descê-los.


    — Não, eu posso lhe poupar o trabalho.


    Dannyl se virou e concentrou sua vontade. Conforme cada baú flutuou até o chão, dois homens jovens se adiantaram e o pegaram, aparentemente acostumados ao uso de magia para tais propósitos. Começaram a descer o píer, com o resto dos homens atrás deles.


    — É o sexto navio em frente, meu lorde — o Mestre do Píer disse, conforme a carruagem se afastou.


    Dannyl anuiu com a cabeça.


    — Obrigado.


    Quando chegaram ao píer, seus passos começaram a ecoar ocos sobre as pranchas de madeira. Olhando para baixo, ele podia vislumbrar a água pelos buracos entre as largas madeiras. Seguiu os carregadores por entre um amontoado de caixas que estavam sendo carregadas num navio, e então por uma pilha do que pareciam ser tapetes bem enrolados deixados um do lado do outro. Havia homens por todo canto: correndo de uma ponta a outra das tábuas com cargas nos ombros, descansando no convés, jogando dominó ou gritando ordens e andando a passos largos.


    Por cima do barulho, Dannyl notou os sons mais sutis da Marina: o ranger constante das tábuas e cordas, e o bater da água contra o casco da embarcação e o píer. Ele percebeu pequenos detalhes: a decoração dos mastros e velas, os nomes pintados cuidadosamente no casco e na cabine, a água derramando de um buraco na lateral do navio. Fez uma careta diante desse último detalhe. A água deveria ficar fora de um barco, não era?


    Ao chegarem ao sexto navio, os carregadores subiram a passo pesado a prancha de embarque. Olhando para cima, Dannyl viu dois homens que o observavam do navio. Começou a subir a prancha com cuidado, e então com mais confiança quando descobriu que ela era firme o suficiente apesar de a madeira arquear. Quando pôs os pés no convés, os dois homens o saudaram com reverências.


    Eles pareciam muito um com o outro. A pele morena e a baixa estatura eram típicas características dos vindos. Ambos usavam roupas robustas e sem cor. Um, no entanto, estava mais ereto do que o outro e foi ele quem falou.


    — Bem-vindo ao Fin-da, meu lorde. Sou o capitão Numo.


    — Obrigado, capitão. Sou Lorde Dannyl.


    O capitão apontou para os baús, que descansavam no convés a alguns passos de distância, com os carregadores parados próximos a eles.


    — Não ter espaço para caixas em seu quarto, meu lorde. Vamos armazená-los embaixo do convés. Precisa alguma coisa, pede meu irmão, Jano.


    Dannyl concordou com a cabeça.


    — Muito bem. Há um item que vou pegar antes que eles sejam levados.


    O capitão curvou a cabeça concordando.


    — Jano mostra seu quarto. Nós partir logo.


    O capitão se afastou e Dannyl tocou a tampa do baú menor. A trava se abriu. Ele retirou uma sacola de couro cheia de coisas úteis para a viagem. Depois de fechar a tampa de novo, olhou para os carregadores.


    — Isso é tudo de que vou precisar... Espero.


    Eles se abaixaram e carregaram os baús para longe. Virando-se, Dannyl olhou para Jano ansioso. O homem acenou com a cabeça e gesticulou para que Dannyl o seguisse.


    Passando por uma porta estreita, desceram uma pequena escada até um quarto largo. O teto era tão baixo que mesmo Jano teve de se dobrar para passar debaixo das vigas de sustentação. Lençóis de um tecido grosso estavam estendidos entre ganchos no teto. Essas, ele conjeturou, eram as camas penduradas de que havia ouvido falar em histórias e relatos de viajantes.


    Jano o guiou através de um corredor estreito e, depois de alguns passos, abriu uma porta. Dannyl encarou o quarto minúsculo em desalento. Uma cama baixa da largura dos seus ombros ocupava todo o espaço. Um pequeno armário havia sido construído numa ponta e cobertores de lã de reber de boa qualidade dobrados direitinho na outra.


    — Pequeno, hai?


    Dannyl olhou para Jano e descobriu o homem com um enorme sorriso. Ele sorriu ironicamente, sabendo que seu desânimo devia parecer óbvio.


    — Sim — Dannyl concordou. — Pequeno.


    — Capitão tem quarto do dobro do tamanho. Quando tivermos um barco grande, aí conseguimos quarto grande também, hai?


    Dannyl concordou com a cabeça.


    — Parece justo.


    Ele soltou a bolsa na cama, e se virou para poder sentar, as pernas se estendendo no corredor.


    — É tudo de que eu preciso.


    Jano deu uma batida na porta do outro lado.


    — Meu quarto. Nós fazemos companhia um para o outro, hai? Você canta?


    Antes que Dannyl pudesse pensar numa resposta, um sino tocou em algum lugar no andar superior e Jano olhou para cima.


    — Precisar ir. Partimos agora.


    Ele se virou e então parou um instante.


    — Você ficar aqui. Não atrapalha.


    Sem esperar uma resposta, ele foi embora apressado.


    Dannyl olhou ao redor do quarto minúsculo que seria seu espaço pelas próximas duas semanas e riu. Agora ele entendia por que tantos magos detestavam viajar pelo mar.


     


    Parando na porta da sala de aula, Sonea sentiu o coração apertar.


    Ela havia deixado os aposentos de Rothen cedo, esperando chegar na sala de aula primeiro que os outros aprendizes para ter tempo de controlar seu estômago agitado antes de se encontrar com eles. Mas vários assentos já estavam ocupados. Enquanto ela hesitava, rostos se voltaram para ela e seu estômago encolheu num nó apertado. Rapidamente desviou o olhar para o mago que estava sentado na frente da sala de aula.


    Ele era mais jovem do que ela esperava, provavelmente apenas nos seus 20 anos. Um nariz anguloso dava a seu rosto uma expressão de desdém. Quando ela fez uma referência, ele olhou, os olhos fixos em seu rosto, passando para suas botas novas e então subindo de novo para o rosto. Satisfeito, olhou para uma folha de papel e fez um pequeno visto na lista escrita ali.


    — Escolha um assento, Sonea — disse com um ar de desprezo.


    A sala continha doze mesas e cadeiras perfeitamente alinhadas. Seis aprendizes, todos empoleirados na ponta dos assentos, a observaram enquanto ela examinava o arranjo.


    “Não sente longe demais dos outros aprendizes”, ela disse a si mesma. “Você não quer que eles pensem que não é sociável ou que tem medo deles”. Ainda havia alguns assentos vazios no centro da sala, mas ela também não gostava da ideia de sentar no meio. Uma cadeira encostada na parede mais distante estava disponível, rodeada por três aprendizes da fileira do lado. Ia servir.


    Ela estava consciente dos olhares que a seguiam enquanto se deslocava para a cadeira. Forçou a si mesma a olhar para eles ao sentar.


    Na mesma hora, os aprendizes encontraram algo para prender seu interesse. Sonea suspirou de alívio. Ela estava esperando mais olhares de desprezo. Talvez apenas o garoto que havia encontrado no dia anterior — Regin — fosse ser abertamente hostil.


    Um por um, os outros aprendizes chegaram na porta da classe, fizeram uma reverência para o professor e escolheram um lugar. A garota kyraliana tímida pegou apressadamente a primeira cadeira que viu. Outro quase se esqueceu de se curvar para o mago e então tropeçou indo direto para o assento na frente de Sonea. Ele não a viu até ter chegado à cadeira e a encarou horrorizado antes de se sentar, relutante.


    O último aprendiz a chegar foi o garoto hostil, Regin. Ele examinou a sala com olhos estreitos antes de se posicionar de forma deliberada no centro do grupo.


    Um gongo distante soou e o mago levantou-se da cadeira. Vários aprendizes, incluindo ela, pularam visivelmente por causa do movimento. Antes que o professor pudesse falar, no entanto, um rosto familiar apareceu na entrada.


    — Eles estão todos aqui, Lorde Elben?


    — Sim, Diretor Jerrik — o professor respondeu.


    O Diretor da Universidade enfiou os polegares na faixa marrom ao redor da cintura e observou a classe.


    — Bem-vindos — ele disse num tom mais duro do que acolhedor. — E parabéns! Eu ofereço esse cumprimento não porque cada um de vocês tem a boa fortuna de ter nascido com a rara e muito invejada capacidade de usar magia. Eu a ofereço porque cada um de vocês foi aceito na Universidade do Clã dos Magos. Alguns de vocês vêm de países distantes daqui e não vão voltar para seus lares por muitos anos. Alguns podem decidir ficar aqui a maior parte da vida. Todos vocês, no entanto, estão presos aqui pelos próximos cinco anos. Por quê? Para se tornarem magos. E o que é um mago, então? — Ele deu um sorriso carrancudo. — Há muitos atributos que compõem um mago. Alguns vocês já têm, outros vão desenvolver e outros aprender. Alguns são mais importantes do que os outros.


    Ele parou e varreu a sala com os olhos.


    — Qual é o atributo mais importante de um mago?


    Pelo canto do olho, Sonea viu vários aprendizes se aprumarem em suas cadeiras. Jerrik deu a volta na mesa e caminhou até o lado da sala em que ela estava. Ele encarou o garoto sentado na frente dela.


    — Vallon?


    Sonea viu as costas do garoto curvarem-se como se ele quisesse deslizar para debaixo da mesa.


    — Q-quão bem ele faz algo, meu lorde. — A voz fraca do garoto era quase inaudível. — Quanto ele praticou.


    — Não. — Jerrik virou-se e andou cheio de seriedade para o outro lado da sala. Ele fixou um dos garotos ansiosos com seu olhar frio.


    — Gennyl?


    — Força, meu lorde — o garoto respondeu.


    — Definitivamente não! — vociferou o Diretor da Universidade. Ele seguiu em frente, avançando pelas fileiras de aprendizes, e parou perto da garota kyraliana tímida.


    — Bina?


    A garota piscou de maneira graciosa e então levantou a cabeça para olhar para o mago. Seus olhos perfuraram os dela e ela abaixou a cabeça rapidamente.


    — Uh... — Ela fez uma pausa e então se animou de repente. — Minha nossa, meu lorde. Como ele usa a magia.


    — Não. — Seu tom era mais gentil. — Embora seja um atributo muito importante e que esperamos que todos os magos tenham.


    Jerrik continuou seguindo por entre as fileiras de assentos. Sonea virou a cabeça para observá-lo, mas percebeu que os outros aprendizes estavam rígidos olhando para a frente da sala. Sentindo-se constrangida, ela os imitou, ouvindo os passos do mago conforme eles chegavam mais perto.


    — Elayk?


    — Talento, meu lorde? — O sotaque lonmar do garoto era forte.


    — Não.


    Os passos ficaram mais próximos. Sonea sentiu um formigamento no topo da espinha. O que ela diria se ele perguntasse a ela? Com certeza, todas as respostas possíveis já tinham sido oferecidas. Ela inspirou silenciosamente e soltou o ar devagar. Ele não ia perguntar a ela, de qualquer forma. Ela era uma garota sem importância de...


    — Sonea?


    Seu estômago revirou. Olhando para cima, ela viu Jerrik parado sobre ela, seus olhos ficando cada vez mais frios conforme ela hesitava.


    E então ela sabia a resposta. Era fácil. Afinal, ela devia saber isso melhor do que qualquer aprendiz, já que quase morrera quando seus poderes cresceram de maneira incontrolável. Jerrik sabia disso, e era provavelmente por esse motivo que fazia a pergunta a ela.


    — Controle, meu lorde.


    — Não.


    O mago suspirou e se deslocou para a frente da sala. Ela observou a textura da madeira da mesa diante dela, seu rosto quente.


    O Diretor da Universidade parou na frente da mesa e cruzou os braços. Olhou em volta de novo. A classe esperou, ansiosa e envergonhada.


    — O atributo mais importante de um mago é o conhecimento. — Fez uma pausa, e então olhou para cada um dos aprendizes que haviam falado, um seguido do outro. — Sem isso, sua força é inútil, não tem nada a desenvolver, nenhum talento a aperfeiçoar, apesar de suas melhores intenções. — Os olhos do mago voltaram-se por um instante para Sonea. — Mesmo que seus poderes venham à tona por si mesmos, ele logo estará morto se não ganhar o conhecimento de como controlá-los.


    Em conjunto, a classe soltou a respiração. Alguns rostos se voltaram brevemente para Sonea. Congelada pela percepção de seu estado, ela manteve os olhos fixos na mesa.


    — O Clã é o maior e mais abrangente depósito de conhecimento do mundo — Jerrik prosseguiu, um traço de orgulho se manifestando na voz. — Durante os anos que vocês passarem aqui, esse conhecimento, ou ao menos parte dele, lhes será dado. Se prestarem atenção, ouvirem o que os professores lhe disserem e fizerem uso das fontes que há aqui, como a ampla biblioteca, vocês vão se sobressair. No entanto — seu tom tornou-se mais sombrio —, se não prestarem atenção, não respeitarem os mais velhos ou não tirarem vantagem dos séculos de conhecimento amealhados por seus predecessores, vocês vão apenas envergonhar a si mesmos. Os anos à sua frente não serão fáceis — ele avisou. — Vocês precisam ser dedicados, disciplinados e zelosos — fez uma pausa e examinou os rostos à sua frente — se quiserem alcançar seu pleno potencial como magos do Clã.


    A atmosfera na sala havia mudado do alívio para um novo tipo de tensão. Os aprendizes estavam tão quietos que Sonea podia ouvi-los respirando. Jerrik se aprumou e colocou as mãos atrás das costas.


    — Vocês provavelmente estão cientes — ele falou num tom mais leve — dos Três Níveis de Controle que são o fundamento da sua educação na Universidade. O Primeiro, destravar o poder, vai ser alcançado hoje por vocês. O Segundo, a capacidade de acessar, invocar e conter o poder, será objetivo de vocês pelo resto da manhã e por todas as manhãs até que tenham alcançado todos os três sem pensar. O Terceiro, compreender as muitas maneiras pelas quais o poder pode ser usado, e será ensinado a vocês ao longo dos anos até a graduação; embora, independentemente da disciplina em que decidam se especializar depois da graduação, não haverá nenhum momento em que terão completado o terceiro nível. Uma vez que tenham se formado, será responsabilidade de vocês expandirem o conhecimento que lhes transmitimos, mas, é claro, nunca vão saber tudo que há para saber. — Ele deu um sorriso estreito. — O Clã possui mais conhecimento do que vocês podem observar durante uma vida toda, provavelmente mais do que se poderia aprender em cinco vidas. Nós temos as três disciplinas das habilidades de Cura, Alquimia e Artes Guerreiras. Então, para que possam aprender o suficiente para se tornarem magos úteis e hábeis, seus professores e aqueles antes deles juntaram as informações mais relevantes e importantes para lhes transmitirem. — Ele levantou um pouco o queixo. — Usem bem esse conhecimento, aprendizes do Clã dos Magos de Kyralia.


    Ele percorreu mais uma vez a sala de aula com os olhos, então se virou e, com um aceno de cabeça para Lorde Elben, deixou a sala.


    A classe estava parada e quieta. O professor permaneceu imóvel notando as expressões no rosto de seus pupilos com um sorriso de satisfação. Então caminhou até a frente da grande mesa e se dirigiu a eles.


    — Sua primeira lição em Controle começa agora. Cada um de vocês teve um professor designado para essa lição. Vocês vão encontrá-los esperando na próxima porta. Levantem-se e sigam até essa sala agora.


    As cadeiras foram arrastadas no chão de madeira quando os aprendizes se colocaram ansiosamente de pé. Sonea levantou-se devagar. O professor virou a cabeça e a encarou friamente.


    — Exceto você, Sonea — ele acrescentou, de forma tardia. — Você vai permanecer aqui.


    Dessa vez, todos os aprendizes se viraram para encará-la. Ela piscou, olhou de um rosto para o outro, sentindo uma estranha sensação de culpa quando o entendimento surgiu nos olhos deles.


    — Vão em frente — encorajou o professor.


    Os aprendizes se viraram de costas e começaram a sair. Sonea se instalou de novo na cadeira e observou a classe ir embora. Apenas um se virou para olhar de novo antes de passar pela porta. Seus lábios se retorceram numa expressão de zombaria. Regin.


    — Sonea.


    Ela pulou de susto e se virou para encarar o professor, surpresa de que ele ainda estivesse por ali.


    — Sim, meu lorde.


    Seus olhos perderam um pouco da frieza e ele andou pela sala até ficar do lado do assento dela.


    — Como você já alcançou o Primeiro e o Segundo Níveis de Controle, eu lhe trouxe o primeiro livro que a classe vai estudar.


    Sonea abaixou os olhos para um pequeno livro com capa de papel que ele segurava nas mãos.


    — Haverá exercícios práticos acompanhando esse livro, mas eles envolverão a classe toda. Você vai ganhar muito se estudar a informação contida nele.


    Ele colocou o livro na mesa e se virou para ir embora.


    — Obrigada, Lorde Elben — ela disse.


    Ele fez uma pausa, virou-se e a olhou com um pouco de surpresa, então continuou em direção à porta.


    A sala ficou vazia e silenciosa depois que ele partiu. Sonea olhou ao redor para as outras mesas e cadeiras. Contou nove assentos tortos.


    Ela olhou para o livro na mesa e leu: Seis Lições para Novos Aprendizes, por Lorde Liden. Havia também uma data. O livro tinha mais de um século de idade. Quantos aprendizes tinham construído seu caminho por meio daqueles exercícios? Ela folheou as páginas. A letra, ela viu com alívio, era clara e fácil de ler.


    “A magia é uma arte útil, mas não sem limites. A área de influência natural do mago reside em seu corpo, sendo a pele o limite dessa área. Um esforço mínimo é necessário para influenciar a magia nesse espaço. Nenhum outro mago pode influenciar esse espaço, a não ser que ele seja curador, o qual exige contato pele a pele.


    Para influenciar o que se encontra além do corpo, mais esforço é necessário. Quanto mais longe o objeto a ser influenciado estiver do corpo, mais esforço é preciso. O mesmo limite é verdade quanto à comunicação mental, embora não seja tão exaustivo quanto a maioria das tarefas relacionadas à magia.”


    Rothen havia lhe dito tudo isso, mas ela continuou lendo. Algum tempo mais tarde, depois de ter lido três das lições e estar começando a quarta, dois aprendizes voltaram para a sala. O primeiro que ela reconheceu foi Gennyl, o garoto lonmar que havia recebido um guardião durante a cerimônia. Seu companheiro era o outro garoto lonmar alto. Ela deu uma olhada para ele enquanto eles se dirigiam a seus assentos no meio da sala. Ela podia sentir uma diferença neles, como se sua presença estivesse amplificada. Eles logo iriam aprender a esconder isso, como ela havia feito. Parecia que alcançar o Primeiro Nível não era difícil nem demorado. O Segundo Nível, ela sabia, era mais difícil.


    Um murmúrio de conversa começou, na língua líquida de sua terra natal. Outro aprendiz entrou na sala: um garoto kyraliano com círculos escuros sob os olhos. Ele se sentou e permaneceu em silêncio olhando de forma rígida para a carteira.


    Havia algo estranho em relação a esse garoto. Ela podia sentir uma aura de magia ao redor dele, mas ela pulsava de forma errática, algumas vezes forte, em outras sumindo além da detecção. Não querendo perturbá-lo ainda mais ao encará-lo, ela olhou para longe. Até que os aprendizes tivessem alcançado tanto o Primeiro quanto o Segundo Níveis de Controle, ela conseguiu sentir todo tipo de coisas estranhas vindas deles.


    Uma risada do lado de fora da entrada chamou sua atenção antes que ela pudesse começar a ler de novo. Dessa vez, cinco aprendizes encheram a sala, com apenas Regin faltando. Sem uma figura de autoridade para tomar conta deles, os aprendizes ficaram passando o tempo, sentados em suas cadeiras e conversando em pequenos grupos. Os sentidos de Sonea zuniam com suas presenças mágicas.


    Ninguém abordou Sonea. Ela estava ao mesmo tempo aliviada e desapontada. “Eles não sabiam o que esperar dela”, ela pensou, “e por isso a evitavam.” Ela ia ter de fazer a primeira tentativa de ser amigável. Caso contrário, poderiam decidir que ela não queria se misturar com ela.


    A bonita garota elyne estava sentando perto, esfregando as têmporas. Lembrando-se de como as lições de Controle haviam dado dores de cabeça a Rothen, Sonea se perguntou se a garota iria gostar de receber um pouco de simpatia para com o que estava sentindo. Lentamente, tentando parecer confiante, ela se levantou e se deslocou pela sala até a mesa da garota.


    — Não é fácil, não é? — Sonea arriscou dizer.


    A garota ergueu o olhar surpresa e então deu de ombros e olhou de volta para a mesa. Quando nenhuma resposta veio, Sonea começou a suspeitar, com um mal-estar crescente no estômago, que a garota a estava ignorando.


    — Eu não gosto dela — a garota disse de repente num forte sotaque elyne.


    Sonea piscou surpresa.


    — Não gosta de quem?


    — Lady Kinla — a garota disse num tom irritado. Ela pronunciou o nome como “Quemlar”.


    — A maga que está lhe ensinando o Controle? Hummm, isso torna as coisas difíceis.


    — Não é que Lady Kinla seja uma má pessoa. — A garota suspirou. — É só que eu não a quero na minha mente. Ela é tão...


    As mechas ruivas da garota sacudiram quando ela balançou a cabeça.


    O assento em frente da garota elyne estava vazio. Sonea sentou nele e se virou para encarar a garota.


    — Você não quer que ela veja algumas coisas na sua mente? — Sonea sugeriu. — Coisas que não são erradas ou ruins, mas você não quer que qualquer pessoa veja?


    — Sim, é isso. — A garota olhou para cima, os olhos arregalados e com uma expressão de assombro. — Mas eu tenho que deixá-la fazer isso, não?


    Sonea fez uma cara séria.


    — Não, você não tem... Bem, eu não sei exatamente o que você não quer compartilhar com ela, mas... Bem... Essas coisas podem ser escondidas.


    A garota estava encarando Sonea agora.


    — Como?


    — Você imagina um tipo de porta e coloca a coisa atrás dela — Sonea explicou. — Lady Kinla provavelmente vai ver o que você fez, mas não vai tentar acessar essas coisas do mesmo jeito que Rothen não tentou acessar as minhas.


    Os olhos da garota se arregalaram ainda mais.


    — Lorde Rothen lhe ensinou o Controle? Ele estava na sua mente? — ela ofegou.


    — Sim. — Sonea concordou com a cabeça.


    — Mas ele é um homem.


    — Bem... ele me ensinou. É por isso que você tem uma professora? Você precisa ser ensinada por uma mulher?


    — É claro. — A garota a encarava horrorizada.


    Sonea balançou a cabeça lentamente.


    — Eu não sabia. Não vejo qual seria a diferença em ser ensinada por um mago ou por uma maga. Talvez... — Ela fez uma cara séria. — Se eu não pudesse esconder todos os meus pensamentos secretos, teria sido melhor ter uma mulher para me ensinar.


    A garota se afastou um pouco de Sonea.


    — Eu acho errado uma garota da nossa idade compartilhar sua mente com um homem.


    Sonea deu de ombros.


    — São apenas mentes. É como conversar, mas mais rápido. Não há nada de errado em falar com um homem, há?


    — Não...


    — Você só não fala sobre certas coisas. — Sonea deu a ela uma olhada significativa.


    Um sorriso lentamente se espalhou pelo rosto da garota.


    — Não... Exceto em ocasiões especiais, eu suponho.


    — Issle. — Uma voz ríspida surgiu acima do barulho da sala.


    Sonea ergueu o olhar e viu uma mulher de meia-idade com uma túnica verde parada na porta.


    — Você descansou o suficiente. Venha comigo.


    — Sim, minha lady. — A garota suspirou.


    — Boa sorte — Sonea desejou, enquanto a garota se apressava. Ela não tinha certeza se Issle havia ouvido, pois a garota desapareceu pela porta sem um único olhar para trás.


    Sonea abaixou os olhos para o livro em suas mãos e se permitiu um pequeno sorriso. Era um começo. Talvez mais tarde ela falasse com Issle de novo.


    Voltando a sua mesa, ela continuou lendo.


    “Projeção:


    Mover um objeto é mais rápido e fácil quando ele está no campo de visão. Para mover um objeto fora de vista pode-se estender o sentido da mente a fim de localizá-lo primeiro. Isso exige mais esforço e tempo, no entanto, e...”


    Entediada, Sonea começou a observar os aprendizes irem e virem. Ela ouviu seus nomes e tentou adivinhar como eram. Shern, o garoto kyraliano com os círculos escuros embaixo dos olhos, estremecera quando seu professor voltara e chamara seu nome. Ele havia olhado para o mago com olhos assombrados e expressara relutância em cada movimento desde que largara a cadeira e se arrastara até a porta.


    Regin tinha feito amizade com dois garotos, Kano e Vallon. A garota kyraliana tímida ouvia a conversa deles com atenção, e o garoto elyne desenhava pequenas figuras num livro com capa de papel. Quando Issle voltou, ela desmoronou na cadeira e enterrou a cabeça nos braços. Sonea ouviu outros aprendizes reclamando de dores de cabeça e resolveu deixar a garota em paz.


    Quando o gongo soou marcando a hora da pausa do meio-dia, Sonea soltou um suspiro quieto de alívio. Tudo que ela tinha feito fora ler lições que já sabia, distraída constantemente pelas idas e vindas dos outros aprendizes. Não havia sido uma primeira lição especialmente interessante.


    Lorde Elben entrou na sala, fazendo os aprendizes correrem apressados para seus assentos. Esperou até que todos se ajeitassem, e então pigarreou.


    — Nós voltaremos com as lições de Controle no mesmo horário amanhã — falou a eles. — Sua próxima aula será sobre a história do Clã, na segunda sala de História no andar de cima. Podem ir agora.


    Vários suspiros de alívio puderam ser ouvidos pela sala. Os aprendizes levantaram-se, curvaram-se para o professor e se dirigiram para a porta. Ficando para trás, Sonea notou que o garoto elyne havia se juntado ao grupo de novos amigos de Regin. Ela seguiu sem fazer barulho, entregando o livro de volta ao professor quando passou por ele, e então alargou o passo para alcançar Issle.


    — Foi melhor a segunda vez?


    A garota olhou para Sonea e então concordou com a cabeça.


    — Eu fiz o que você falou. Não funcionou, mas acho que pode funcionar da próxima vez.


    — Isso é bom. Tudo fica mais fácil depois disso.


    Elas andaram em silêncio por vários passos. Sonea buscou algo para dizer.


    — Você é Issle de Fonden, não é? — uma voz observou.


    Issle se virou e parou conforme Regin e dois outros aprendizes se aproximaram.


    — Sim — ela disse, com um sorriso bonito.


    — Cujo pai é conselheiro do Rei Marend? — Regin perguntou, levantando as sobrancelhas.


    — Isso mesmo.


    — Eu sou Regin de Winar — ele se curvou com uma polidez exagerada — da Casa Paren. Posso acompanhá-la até o Refeitório?


    Seu sorriso se abriu.


    — Eu ficaria honrada.


    — Não. — Regin deu um sorriso cativante. — Sou eu que estou honrado.


    Ele deu um passo à frente e se colocou entre Sonea e Issle, forçando Sonea a se mover para trás para evitá-lo, e tomou o braço da garota. Os companheiros de Regin se posicionaram logo atrás do par enquanto continuavam pelo corredor. Nenhum olhou para Sonea, e ela se descobriu no fundo do grupo. Quando haviam descido as escadas da Universidade, ela parou e os observou irem para longe sem nem um olhar para trás.


    Issle nem sequer agradeceu a ela. “Eu não devia me surpreender”, ela disse a si mesma. “São riquinhos mimados sem educação.”


    “Não”, ela repreendeu a si mesma. “Não seja injusta com eles. Se tivessem pedido para você aceitar um deles na gangue de Harrin, não teria sido fácil. Aos poucos, eles vão esquecer que eu sou diferente. É só dar tempo a eles

  


  
    Capítulo 3


    Contando Histórias


    Enquanto a serviçal de Rothen, Tania, colocava a refeição matinal na mesa, Sonea se jogou numa cadeira com um suspiro. Rothen ergueu o olhar e, vendo a expressão resignada e infeliz em seu rosto, desejou que tivesse sido capaz de voltar direto depois da aula do dia anterior, em vez de passar horas discutindo as lições com Lorde Peakin.


    — Como foram as coisas ontem? — ele perguntou.


    Sonea hesitou antes de responder.


    — Nenhum dos aprendizes pode usar magia por enquanto. Eles ainda estão aprendendo Controle. Lorde Elben me deu um livro para ler.


    — Nenhum aprendiz pode usar a magia quando começam conosco. Nós não desenvolvemos seu poder até que tenham feito o juramento. Achei que tivesse percebido isso. — Ele sorriu. — Há algumas vantagens no fato de desenvolver o poder de maneira natural.


    — Mas vai levar semanas até que eles possam começar as lições. Tudo que fiz foi ler o mesmo livro, e ele é inteiro sobre coisas que já sei. — Ela olhou para ele, os olhos brilhando esperançosos. — Por que eu não fico aqui até eles terem me alcançado?


    Rothen conteve uma risada.


    — Nós não seguramos um aprendiz só porque ele aprende mais rápido do que os outros. Você devia aproveitar a oportunidade ao máximo. Peça outro livro para ler, ou veja se o professor está disposto a revisar alguns dos exercícios com você.


    Ela fez uma careta.


    — Não acho que os outros aprendizes vão gostar disso.


    Ele franziu os lábios. Ela tinha razão, é claro, mas ele também sabia que se pedisse a Jerrik para mantê-la fora das aulas até os outros estarem prontos, o Diretor iria recusar.


    — Espera-se que os aprendizes venham a competir uns com os outros — ele disse a ela. — Seus colegas de classe sempre vão tentar superá-la. Não vai fazer diferença se você der um tempo para eles a alcançarem. Na verdade, você vai perder o respeito deles se sacrificar seu aprendizado por medo de incomodá-los.


    Sonea concordou com a cabeça e olhou de volta para a mesa. Ele sentiu uma pontada de pena por ela. Não importava o quanto a aconselhasse, devia ser confuso e frustrante ser confinada de repente ao pequeno e insignificante mundo dos aprendizes.


    — Você não tem uma vantagem tão grande — ele disse a ela. — Levei semanas para ensinar Controle a você porque teve de aprender a confiar em mim. Os estudantes mais rápidos estarão prontos no final da semana, o resto vai levar até duas. Eles vão alcançá-la mais rápido do que espera, Sonea.


    Ela concordou com um aceno de cabeça. Pegou uma colher cheia de pó de um pote e misturou com água quente de um jarro. O cheiro pungente de raka atingiu as narinas de Rothen. Ele fez uma careta enquanto ela bebia, perguntando-se como ela conseguia engolir o estimulante. Ele a havia persuadido a experimentar sumi, a bebida popular nas Casas, mas Sonea não tinha tomado gosto por ela.


    Sonea bateu as unhas contra o lado da xícara.


    — Issle falou algo estranho também. Ela disse que professores homens não deveriam ensinar aprendizes mulheres.


    — Essa Issle é uma garota elyne?


    — Sim.


    — Ah. — Ele suspirou. — Os elynes. São mais específicos que os kyralianos quanto à interação entre garotas e garotos. Eles insistem que suas filhas sejam ensinadas por mulheres e ficam tão chocados quando veem uma garota de qualquer raça ser ensinada por um homem que adotamos essa “regra” para todas as aprendizes do sexo feminino. Ironicamente, eles têm a mente bastante aberta quanto a atividades de adultos.


    — Chocada. — Sonea concordou com a cabeça. — Sim, é como ela parecia.


    Rothen fez uma careta.


    — Podia ter sido mais inteligente deixá-la assumir que eu trouxe uma professora para você. Os elynes podem ser muito críticos quanto a coisas como essa.


    — Eu queria que você tivesse me dito isso antes. Ela foi amigável de início, mas... — Sonea balançou a cabeça negativamente.


    — Ela vai esquecer isso — ele a tranquilizou. — Dê tempo para essa situação, Sonea. Em algumas semanas você vai ter vários amigos e vai se perguntar por que ficou tão preocupada antes.


    Ela abaixou os olhos para a xícara de raka.


    — Eu me contentava com um só.


     


    No grande escritório iluminado por uma luz tênue do Administrador do Clã, um globo de luz mágica flutuava para trás e para a frente, produzindo sombras que marchavam pelas paredes. Quando Lorlen chegou ao fim da carta, parou de andar de um lado para o outro e praguejou.


    — Vinte moedas por uma garrafa!


    Voltando a passos largos até a cadeira, ele sentou, abriu uma caixa e pegou uma folha de papel grosso. O barulho do rabiscar firme da caneta encheu a sala enquanto ele escrevia. Ele fazia pausas de tempos em tempos, estreitando os olhos enquanto pesava as palavras. Assinando a carta com um floreado, refestelou-se na cadeira e contemplou seu trabalho.


    Então, com um suspiro, jogou-a na lixeira embaixo da mesa.


    Fornecedores do Clã tiravam vantagem com o dinheiro do Rei havia séculos. Qualquer item era duas ou três vezes o preço costumeiro quando o comprador era o Clã. Esse era um dos motivos pelos quais o Clã cultivava suas próprias plantas medicinais.


    Colocando os cotovelos na mesa, Lorlen descansou o queixo na palma da mão e reexaminou a lista de preços na carta do vinicultor. Ele podia simplesmente não pedir nenhum vinho. Isso teria consequências políticas, é claro, mas nada que não pudesse ser evitado se ele comprasse outros bens da mesma Casa.


    Porém o vinho era o favorito de Akkarin. Feito da menor variedade de bagas vare, era doce e rico em sabor. O Lorde Supremo sempre mantinha um frasco em sua sala de visitas e não ficaria feliz se os estoques se esgotassem.


    Lorlen fez uma careta e pegou uma nova folha de papel. Então deu uma pausa. Ele não devia ficar satisfazendo as vontades de Akkarin daquele jeito. Isso nunca havia sido seu hábito no passado. Akkarin notaria a mudança. Ele poderia se perguntar por que Lorlen estava agindo de maneira tão pouco característica.


    Mas Akkarin com certeza devia ter notado que ultimamente era muito difícil ele aparecer para um bate-papo de noite. Lorlen fechou o rosto enquanto pensava quanto tempo fazia desde que havia juntado coragem para visitar o Lorde Supremo. Tempo demais.


    Suspirando, descansou a testa nas mãos e fechou os olhos. “Ah, Sonea. Por que você tinha de revelar o segredo dele para mim!” A lembrança percorreu sua mente. A lembrança de Sonea, não a sua, mas os detalhes ainda eram vívidos...


    — Está feito — disse Akkarin, para depois remover o manto e revelar as roupas manchadas de sangue. Olhou para si mesmo com desagrado. — Trouxe minha túnica?


    Ao ouvir a resposta balbuciante do criado, Akkarin retirou a roupa de mendigo. Por baixo, havia o cinto de couro amarrado à cintura, do qual pendia a bainha da adaga. Esfregou-se todo, depois desapareceu de vista e retornou vestido com a túnica preta. Levando a mão à bainha, removeu a adaga reluzente e começou a limpá-la em uma toalha. Quando terminou, ergueu o olhar para o criado.


    — A luta me enfraqueceu. Preciso de sua força.


    O criado ficou de joelhos e ofereceu-lhe o braço. Akkarin passou a lâmina sobre a pele do homem, depois colocou uma das mãos sobre a ferida...


    Lorlen estremeceu. Abrindo os olhos, respirou fundo e balançou a cabeça.


    Ele quis rejeitar a lembrança de Sonea como uma interpretação errônea de algo inocente por parte de alguém que acreditava que magos eram maus e cruéis, mas estava claro que as lembranças não podiam ser falsas — e como ela poderia tê-las inventado quando não entendia o que tinha visto? Ele quase sorriu da suposição dela de que o mago de túnica preta fosse um assassino secreto do Clã. A verdade era bem pior e, por mais que Lorlen desejasse, ele não conseguia ignorá-la.


    Akkarin, seu amigo mais próximo e Lorde Supremo do Clã, estava praticando magia negra.


    Lorlen sempre havia sentido um orgulho discreto por pertencer à maior aliança de magos que já existira e por agora gerenciá-la. Uma parte dele se sentia ultrajada pelo fato de o Lorde Supremo, que deveria representar tudo que é respeitável e bom no Clã, estar mexendo com magia proibida e maligna. Essa parte dele queria revelar o crime, tirar esse homem potencialmente perigoso de tal posição de influência e autoridade.


    Mas outra parte também reconhecia o perigo de tentar confrontar o Lorde Supremo. Era preciso cautela. Lorlen se arrepiou enquanto se lembrava do dia, muitos anos atrás, quando tinham acontecido as provas para selecionar um novo Lorde Supremo. Na prova de força, Akkarin não apenas derrotara os mais poderosos magos do Clã, mas, num exercício criado para determinar seus limites, ele havia suportado com facilidade a força de 20 dos mais poderosos magos.


    Akkarin nem sempre fora tão forte. Lorlen, entre todos os magos, era o que melhor sabia disso. Eles tinham sido amigos desde o primeiro dia da Universidade. Com o passar dos anos do treinamento, haviam lutado muitas vezes na Arena e descoberto que seus limites eram semelhantes. No entanto, os poderes de Akkarin continuaram a crescer, de forma que quando voltara de suas viagens havia superado qualquer outro mago.


    Agora Lorlen se perguntava se esse crescimento havia sido natural. A jornada de Akkarin fora uma busca por conhecimento sobre a magia dos tempos antigos. Ele passara cinco anos viajando pelas Terras Aliadas, mas, quando voltara, magro e desanimado, havia afirmado que o conhecimento que juntara tinha sido perdido no estágio final da jornada.


    Mas e se ele tivesse descoberto algo? E se o que ele descobrira fora a magia negra?


    E havia também Takan, o homem que Sonea havia visto ajudando Akkarin na sala subterrânea. Akkarin adotara Takan como servo durante suas viagens e havia mantido os serviços do homem depois de sua volta a casa. Qual era o papel de Takan naquilo tudo? Ele era vítima ou cúmplice de Akkarin?


    A ideia de que o servo podia ser uma vítima involuntária era perturbadora, mas Lorlen não podia questionar o homem sem revelar seu próprio conhecimento do crime de Akkarin. Era um risco grande demais.


    Lorlen massageou as têmporas. Por meses, ele vinha pensando em círculos, tentando decidir o que fazer. Era possível que Akkarin tivesse apenas experimentado magia negra por curiosidade. Pouco se sabia sobre isso, e obviamente havia maneiras de usá-la que não envolviam matar. Takan ainda estava vivo e cuidando de suas responsabilidades. Seria uma terrível traição à amizade deles se Lorlen revelasse o crime de Akkarin e o fizesse ser dispensado, ou até mesmo executado, por algo que poderia ser só um experimento.


    Mas se era isso, por que Akkarin estava usando roupas manchadas de sangue quando Sonea o viu?


    Lorlen fez uma careta. Algo horrível havia acontecido naquela noite. “Está feito”, Akkarin havia dito. Uma tarefa cumprida. Mas o quê? E por quê?


    Talvez houvesse uma explicação razoável. Lorlen suspirou: “Talvez eu apenas quisesse que fosse”. Sua hesitação em agir consistia simplesmente na relutância em descobrir que o amigo era culpado de crimes terríveis ou na relutância em ver que o homem que ele havia admirado e no qual havia confiado por tantos anos se transformara num monstro sanguinário?


    De qualquer forma, ele não podia perguntar para Akkarin. Tinha que descobrir de outra forma.


    Nos últimos meses, havia compilado uma lista mental das informações de que precisava. Por que Akkarin estava praticando magia negra? Há quanto tempo isso vinha acontecendo? O que Akkarin podia fazer com essa magia negra? Quão forte ele era e como poderia ser derrotado? Embora Lorlen estivesse infringindo a lei ao buscar informações sobre magia negra, o Clã precisava saber as respostas dessas perguntas para que houvesse uma chance de eles confrontarem Akkarin.


    Ele tivera pouco sucesso em descobrir informações na Biblioteca dos Magos, mas isso não era surpresa. Os Magos Superiores eram ensinados o suficiente sobre magia negra para serem capazes de reconhecê-la; o resto do Clã só sabia que ela era proibida. Informações adicionais não seriam facilmente encontradas.


    Ele precisava procurar mais além. Lorlen tinha pensado imediatamente na Grande Biblioteca em Elyne, um repositório de conhecimento ainda maior que o do Clã. Então se lembrou de que a Grande Biblioteca fora a primeira parada de Akkarin em sua jornada e começou a pensar se poderia encontrar algumas respostas refazendo os passos do amigo.


    Mas ele não podia deixar o Clã. Sua posição como Administrador exigia atenção constante e qualquer jornada como essa com certeza atrairia a curiosidade de Akkarin. O que significava que outro deveria ir em seu lugar.


    Lorlen havia considerado com cuidado a quem poderia ser confiada tal tarefa. Tinha de ser alguém sensato o suficiente para esconder a verdade se necessário. Também precisava ser alguém adepto de desencavar segredos.


    A escolha havia sido surpreendentemente simples de fazer.


    Lorde Dannyl.


     


    Quando os aprendizes entraram no Refeitório, Sonea chegou logo atrás deles. Regin, Gennyl e Shern não haviam voltado para a sala ao final da lição da manhã, então Sonea seguiu o resto. O salão era um grande espaço com vários conjuntos de mesas e cadeiras. Criados entravam com frequência vindos da cozinha ao lado dele, trazendo bandejas repletas de comida para os aprendizes escolherem.


    Nenhum dos outros aprendizes protestou quando Sonea ousou juntar-se a eles de novo. Alguns a olharam com um ar dúbio quando ela pegou os talheres, mas o resto a ignorou.


    Como no dia anterior, a conversa entre os aprendizes foi desajeitada de início. A maioria era tímida e insegura em relação aos outros. Então Alend contou a Kano que vivera em Vin por um ano e os outros começaram a fazer perguntas sobre o país. As perguntas logo incluíram os lares e famílias dos outros aprendizes, então Alend olhou para Sonea.


    — Então você cresceu na favela?


    Todos os rostos se voltaram para Sonea. Ela terminou de mastigar e engolir, consciente da súbita atenção por parte dos outros.


    — Por cerca de dez anos — disse a eles. — Vivi com meus tios. Tivemos um quarto no Bairro Norte depois disso.


    — E quanto a seus pais?


    — Minha mãe morreu quando eu era uma criança. Meu pai... — Ela deu de ombros. — Ele foi embora.


    — E deixou você sozinha na favela? Isso é terrível! — Bina exclamou.


    — Meus tios cuidaram de mim. — Sonea conseguiu dar um sorriso. — E eu tinha muitos amigos.


    — Você vê seus amigos agora? — Issle perguntou.


    Sonea balançou a cabeça negativamente.


    — Não muito.


    — E quanto ao seu amigo ladrão, aquele que Lorde Fergun prendeu na Universidade? Ele não apareceu algumas vezes?


    Sonea concordou com a cabeça.


    — Sim.


    — Ele é um dos Ladrões, não é? — Issle perguntou.


    Sonea hesitou. Ela podia negar, mas eles acreditariam nela?


    — Não sei com certeza. Muita coisa pode mudar em seis meses.


    — Você era uma ladra também?


    — Eu? — Sonea deu uma risada suave. — Nem todo mundo que vive na favela trabalha para os Ladrões.


    Os outros pareceram relaxar um pouco. Alguns até concordaram com a cabeça. Issle lançou um olhar para eles e então fechou o rosto.


    — Mas você roubava coisas, não roubava? — ela disse. — Você era um dos trombadinhas no Mercado.


    Sonea sentiu o rosto esquentar e sabia que sua reação a havia traído. Eles podiam achar que ela estava mentindo se negasse isso. Talvez a verdade conquistasse sua compaixão...


    — Sim, eu roubei comida e dinheiro quando era criança — ela admitiu, forçando-se a erguer a cabeça e encarar Issle de forma desafiadora. — Mas só quando estava passando fome, ou quando o inverno estava chegando e eu precisava de sapatos e roupas quentes.


    Os olhos de Issle brilharam em triunfo.


    — Então você é uma ladra.


    — Mas ela era uma criança, Issle — Alend protestou sem muita firmeza. — Você roubaria também se não tivesse nada para comer.


    Os outros se voltaram para encarar Issle, mas ela jogou a cabeça para trás desdenhosa e então se inclinou em direção a Sonea e a encarou com um olhar frio.


    — Diga-me a verdade — ela desafiou. — Você já matou alguém?


    Sonea encarou Issle em resposta e sentiu a raiva crescer. Talvez se Issle soubesse a verdade, a garota hesitasse antes de atormentá-la de novo.


    — Eu não sei.


    Os outros se viraram para encarar Sonea.


    — O que você quer dizer? — Issle zombou. — Ou você matou ou não.


    Sonea olhou para baixo na mesa e então estreitou os olhos encarando a garota.


    — Tudo bem, já que vocês têm que saber. Uma noite, cerca de dois anos atrás, fui agarrada por um homem e puxada para um beco. Ele estava... Bem, você pode ter certeza que ele não estava prestes a pedir uma informação. Quando consegui soltar uma das mãos, enfiei minha faca nele e corri. Não fiquei por lá, então não sei se ele viveu ou não.


    Eles permaneceram em silêncio por vários minutos.


    — Você podia ter gritado — Issle sugeriu.


    — Você realmente acha que alguém ia arriscar a vida para salvar uma pobre garota? — Sonea perguntou num tom duro. — O homem podia ter cortado minha garganta para me calar ou eu poderia ter atraído mais criminosos.


    Bina tremeu.


    — Isso é horrível.


    Sonea sentiu uma centelha de esperança diante da solidariedade da garota, mas ela desapareceu com a pergunta seguinte.


    — Você carrega uma faca?


    Ouvindo o sotaque lonmar, Sonea se voltou para encarar os olhos verdes de Elayk.


    — Todo mundo carrega. Para abrir pacotes, fatiar frutas...


    — Cortar cordões de bolsas — Issle se intrometeu.


    Sonea olhou fixamente para ela. Issle a encarou de volta com frieza. “Óbvio que perdi meu tempo ajudando essa aí”, Sonea pensou.


    — Sonea — uma voz chamou de repente. — Olha o que eu guardei para você.


    Os aprendizes se voltaram conforme uma figura familiar veio caminhando até a mesa segurando um prato. Regin sorriu e então empurrou o prato para a frente de Sonea. Ela ficou vermelha de raiva quando viu que ele estava coberto de cascas de pão e restos de comida.


    — Você é um garoto tão generoso e educado, Regin. — Ela empurrou o prato para longe. — Obrigada, mas já comi.


    — Mas você ainda deve estar com fome — ele disse com uma compaixão fingida. — Olhe para você. É tão pequena e magrinha. Realmente parece que poderia comer uma boa refeição ou três. Seus pais não a alimentaram direito? — Ele empurrou o prato para a frente dela de novo.


    Sonea empurrou de volta.


    — Não, na verdade, não.


    — Eles morreram — alguém explicou.


    — Bem, por que não leva o prato com você para o caso de ficar com fome mais tarde? — Com um empurrão rápido, ele mandou o prato além da ponta da mesa para cima do colo dela. Várias risadinhas escaparam dos aprendizes quando a comida empapada caiu em sua túnica e no chão, cobrindo ambos com um molho grosso e marrom. Sonea xingou, esquecendo as instruções cautelosas de Rothen, e Issle fez um pequeno som de nojo.


    Olhando para cima, ela abriu a boca para falar, mas nesse instante o gongo da Universidade começou a tocar.


    — Ah, querida! — Regin exclamou. — Hora da aula. Uma pena que não possamos ficar para ver você comer, Sonea.


    Ele se virou para os outros.


    — Vamos, pessoal. Não podemos nos atrasar, não é?


    Regin empertigou-se e saiu andando, e os outros seguiram. Logo Sonea era a única aprendiz ainda no Refeitório. Suspirando, ela se levantou, pegando a sujeira e cuidadosamente colocando a comida de novo na mesa. Examinando o molho marrom e grudento que estava cobrindo sua túnica, ela xingou de novo, mas baixinho.


    O que ela ia fazer agora? Não podia ir para a aula seguinte com a roupa toda manchada de comida. O professor só iria mandá-la de novo para o quarto para se trocar, o que daria a Regin ainda mais oportunidade de zombar dela. Não, ela tinha de correr para os aposentos de Rothen primeiro e pensar numa desculpa mais simples para seu atraso.


    Torcendo para não encontrar muitas pessoas no caminho, ela se pôs em direção aos Alojamentos dos Magos.


     


    Quando ouviu marinheiros se juntando no quarto comum no final do corredor, Dannyl reprimiu um grunhido. Ia ser outra noite longa. Mais uma vez, Jano veio buscá-lo, e a tripulação deu vivas quando ele se juntou a eles. Uma garrafa apareceu de algum lugar, e eles começaram a tomar golaços de siyo, uma bebida vindo com cheiro forte. Quando chegou nele, Dannyl passou direto para Jano, conquistando assim o desapontamento e a zombaria dos marinheiros.


    Depois de todos terem tomado uma dose, os marinheiros começaram a discutir alegremente em sua língua nativa cheia de sons omitidos na pronúncia. Quando finalmente entraram em consenso, começaram a cantar, insistindo que Dannyl participasse. Ele havia cedido em outras ocasiões, mas nessa encarou Jano com um olhar duro.


    — Você prometeu que ia traduzir para mim.


    O homem sorriu.


    — Você não gostar canção.


    — Deixe-me decidir isso.


    Jano hesitou enquanto ouvia a cantoria.


    — Em Capia, meu amor tem cabelo vermelho, vermelho... E seios como sacos de tenn. Em Tol-Gan, meu amor pernas fortes, fortes... E enlaça ambas em volta de mim. Em Kiko, meu amor tem... Ah. — Jano deu de ombros. — Não sei a palavra para isso.


    — Posso adivinhar — Dannyl respondeu, balançando a cabeça tristemente. — Chega de traduzir. Acho que não quero saber o que estou cantando.


    Jano riu.


    — Agora você me conta por que não bebe siyo, yai?


    — Siyo tem um cheiro forte. Potente.


    — Siyo é potente! — Jano disse orgulhoso.


    — Não é uma boa ideia deixar um mago muito bêbado — Dannyl disse a ele.


    — Por que não?


    Dannyl franziu os lábios, tentando explicar em termos que o vindo pudesse entender.


    — Quando você está bêbado, muito bêbado, você diz e faz coisas erradas, ou sem querer, yai?


    Jano encolheu os ombros e deu um tapinha no ombro de Dannyl.


    — Sem problema. Nós não contamos a ninguém.


    Dannyl sorriu e balançou negativamente a cabeça.


    — Não é boa coisa fazer magia errada ou sem querer. Pode ser perigoso.


    Jano franziu as sobrancelhas e então seus olhos se arregalaram um pouco.


    — Nós damos você pouco siyo, então.


    Dannyl riu.


    — Muito bem.


    Acenando com as mãos, Jano indicou aos marinheiros que passassem a garrafa para ele. Ele limpou o gargalo com a manga da camisa e então a ofereceu a Dannyl.


    Ao ver que estava sendo atentamente observado pelos outros, Dannyl levou a garrafa aos lábios e tomou um golinho. Um agradável sabor de nozes encheu sua boca e então um calor queimou-lhe a garganta enquanto engolia. Ele puxou o ar com força e então exalou lentamente, apreciando o espalhamento do calor pelo corpo. Os marinheiros vibraram quando ele sorriu e acenou com a cabeça de maneira aprovadora.


    Jano entregou a garrafa de volta para os outros e então deu um tapinha nos ombros de Dannyl.


    — Eu feliz que não mago. Gostar de bebida, mas não poder. — Balançou a cabeça negativamente. — Muito triste.


    Dannyl deu de ombros.


    — Eu também gosto de magia.


    Os marinheiros começaram uma nova canção e, sem Dannyl pedir, Jano traduziu. Dannyl se descobriu rindo da vulgaridade absurda das letras.


    — O que significa eyoma?


    — Sanguessuga-do-mar — Jano respondeu. — Uma coisa muito, muito ruim. Eu lhe conto a história.


    Na mesma hora os outros silenciaram, todos observando Jano e Dannyl com olhos brilhantes.


    — Sanguessuga-do-mar tem cerca de tamanho da mão até a dobra. — Jano levantou o braço para demonstrar, apontando o cotovelo. — Nada em pequenos grupos na maior parte do tempo, mas quando se reproduz, muitas sanguessugas-do-mar se juntam, e muito, muito perigoso. Sobem lateral do navio pensando que é rocha, e marinheiros têm que matar, matar, matar ou eyoma gruda neles e suga sangue.


    Dannyl olhou para os outros marinheiros e viu que balançavam a cabeça concordando avidamente com a narrativa. Na mesma hora, ele começou a suspeitar que a história fosse falsa ou exagerada — uma história para assustar que os homens do mar contam aos viajantes. Ele estreitou os olhos para Jano, mas o homem estava compenetrado demais na história para perceber.


    — Sanguessuga-do-mar suga sangue de todos os peixes grandes da água. Se navio afunda, homens tentam nadar até a praia, mas se sanguessuga encontra, eles rápido ficam cansados e morrem. Se homens caem na água durante época de reprodução, eles afogam do peso de tantas sanguessugas. — Olhou para Dannyl, os olhos arregalados. — Jeito terrível de morrer.


    Apesar de seu ceticismo, Dannyl sentiu um calafrio com a descrição feita pelo homem. Jano deu um tapinha em seu braço de novo.


    — Você não se preocupe. Sanguessuga-do-mar vive em água quente. Lá pro norte. Tome um pouco mais de siyo. Esqueça história.


    Dannyl aceitou a garrafa e tomou um golinho modesto. Um dos marinheiros começou a cantarolar de boca fechada, e logo todos estavam cantando com entusiasmo. Dannyl aceitou a pressão deles para cantar junto, mas parou quando a porta para o convés se abriu e o capitão entrou no quarto.


    Conforme o capitão desceu as escadas, a tripulação cantou um pouco mais baixo, mas não parou. Numo acenou para Dannyl.


    — Tenho algo para lhe dar, meu lorde.


    Ele gesticulou para que Dannyl o seguisse, então atravessou o corredor em direção ao quarto dele. Levantando-se, Dannyl se apoiou com uma das mãos em cada parede para se proteger do balanço do navio. Quando chegou até a porta de Numo, viu-se entrando num quarto que, ao contrário da afirmação de Jano, era ao menos quatro vezes o tamanho do de Dannyl.


    Cartas de navegação estavam espalhadas pela mesa no centro do aposento. Numo havia aberto um pequeno armário e segurava uma caixa. Depois de tirar uma chave de baixo da camisa, ele abriu a tampa e pegou um pedaço de papel dobrado.


    — Pediram-me para entregar isso a você antes de chegarmos em Capia.


    Numo entregou o papel para Dannyl e então apontou uma cadeira para ele. Sentado, este examinou o lacre. Tinha o símbolo do Clã e o papel era da mais fina qualidade.


    Quebrando o lacre, ele desdobrou o papel e reconheceu na mesma hora a caligrafia do Administrador Lorlen.


     


    “Para o Segundo Embaixador do Clã para Elyne, Dannyl, da família Vorin, Casa Tellen.


    Você precisa me perdoar por ter arranjado as coisas de forma que a entrega dessa carta ocorresse depois do início de sua jornada. Tenho uma tarefa que desejo que você complete para mim, fora de seus deveres como Embaixador. Essa tarefa deve permanecer confidencial, ao menos por enquanto, e esse método de entrega é uma pequena precaução nesse sentido.


    Como sabemos, o Lorde Supremo Akkarin deixou Kyralia mais de dez anos atrás para juntar conhecimento de magias antigas, uma busca que não foi completada. Sua tarefa é refazer os passos dele, revisitar todos os lugares que ele visitou e descobrir quem o ajudou nessa busca bem como coletar informações sobre o assunto.


    Por favor, envie todas as informações pelo meu emissário. Não se comunique comigo diretamente. Aguardo ansiosamente por notícias suas.


    Com agradecimentos,


    Administrador Lorlen”


     


    Dannyl releu várias vezes a carta e então a dobrou de novo. O que Lorlen estava aprontando? Refazer a jornada de Akkarin? Comunicação só por emissário?


    Ele abriu a carta mais uma vez e a examinou rapidamente. Lorlen poderia estar pedindo segredo apenas porque não queria que soubessem que ele estava tirando vantagem do cargo diplomático de Dannyl para tratar de um assunto particular.


    Esse assunto particular, no entanto, era a busca de Akkarin. O Lorde Supremo sabia que Lorlen estava revivendo a busca pelo conhecimento antigo?


    Ele considerou todas as respostas possíveis da pergunta. Se Akkarin sabia, então ele provavelmente aprovava. E se ele não soubesse? Dannyl deu um sorriso maroto. Talvez houvesse algo semelhante a um sanguessuga-do-mar nas histórias de Akkarin, e Lorlen queria saber se era verdade.


    Ou talvez Lorlen quisesse ser bem-sucedido onde seu amigo havia falhado. Os dois competiam um com o outro quando eram aprendizes. Lorlen obviamente não podia refazer a busca, então ele recrutara outro mago para agir em seu nome. Dannyl sorriu. “E ele escolheu a mim”, pensou.


    Dobrando a carta de novo, ele se levantou e se segurou para lidar com o balanço do navio. Sem dúvida Lorlen iria revelar os motivos do segredo em algum momento. Enquanto isso, Dannyl sabia que ia gostar de ter permissão para espionar o passado de outra pessoa, em especial alguém tão misterioso quanto o Lorde Supremo.


    Acenando com a cabeça para Numo, deixou o quarto, guardou a carta entre seus pertences e voltou para Jano e para a tripulação que continuava cantando.
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